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INTRODUÇÃO  

 
O ciclo do Natal ocorre em uma das épocas 

mais ricas em manifestações populares. Coincide 
com o verão no hemisfério sul e com o período de 
exaltação do culto a Maria e ao Menino Jesus, na 
evocação das origens do cristianismo. 

O Pequeno Dicionário do Natal  recolhe 
informações dispersas, sobretudo das manifestações 
da religiosidade popular, ocorrentes no período. 
Nasceu da ampliação de um glossário, ainda inédito, 
sobre folguedos e danças, cujos verbetes têm por 
objeto manifestações, personagens, instrumentos e 
adereços a eles relativos. Foram acrescentados os 
personagens da narrativa do nascimento de Jesus, 
constantes dos Evangelhos e do proto-evangelho de 
Tiago, que se constituem na matriz dos fatos 
folclóricos das comemorações natalinas. 

A culinária, parte importante da cultura, não 
poderia ficar ausente, uma vez que no ciclo do Natal 
tem uma forte e específica presença. 

Na elaboração do Dicionário , levamos em 
conta: as obras que tratam das manifestações da 
época, o Dicionário de Câmara Cascudo, dicionários 
de música e obras de referência das religiões 
judaica e cristã, e o conhecimento resultante da 
nossa vivência e da pesquisa etnográfica. 

Ao longo do texto, os asteriscos indicam 
termos e expressões constantes do dicionário 
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A 
 

Abrição  de porta  ï 1. Sequência do reisado* de 
Alagoas, originário dos ranchos de janeiras* , 
pelo qual os dançarinos pedem licença aos donos 
da casa para entrar:  

Abris a porta  
se quereis abrir  
que somos de longe  
queremos nos ir.  

2. Também presente em outros folguedos em 
que há deslocamentos de cortejos, como as 
folias de reis*.  

Açucena  ï 1. Personagem alegórico de algumas 
variantes* dos autos pastoris*. 2. Personagem 
humana feminina do pastoril religioso*. Na 
variante* registrada por Gustavo Barroso, no 
Ceará, evita o rapto do Menino Jesus e é 
assassinada pela cigana*; d epois ressuscita; no 
baile das flores*, variante* coletada por José 
Nascimento de Almeida Prado, em Monte Belo 
BA, canta:  

Eu sou a açucena  
flor muito engraçada. (bis)  
que recendo a cheiro  
toda madrugada. (bis).   

Adjá  ï Instrumento musical. Na língua iorubá, 
denomina­«o de ñcampainha", sino*.  
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Adufe  ï Instrumento musical quadrado, cujo som e 
uso lembram o pandeiro* sem as soalhas. 1. 
Utilizado na folia do Espírito Santo, autos 
pastoris* e reisados*. 2. Em Alagoas dão o nome 
de "adufo" à cuíca*. 3. Tambores* de uso ritual 
de cultos afrobrasileiros.  

Adufeiro  ï Na folia de reis*, o tocador de adufe* . 

Advento  ï O Tempo do Advento é o primeiro 
período do ciclo do Natal, do calendário litúrgico 
da Igreja Católica, iniciando-se quatro domingos 

antes do dia 25 de dezembro e encerrando-se na 
véspera do Natal. £ o tempo de espera ñdaquele 
que há de virò - o Salvador. A liturgia católica 
realiza a leitura dos textos bíblicos dos profetas, 
que são interpretados como anunciadores das 
circunstâncias do nascimento do Salvador e que 
serão confirmados com a descrição, pelos 
evangelistas, que relatam os fatos do nascimento 
de Jesus. Propõe, também, aos fieis, que se 
preparem não apenas para comemorar a 
primeira vinda do Salvador, no Natal de Jesus, 
mas, também, para a segunda vinda, no final 
dos tempos. 

Africanas  ï Denominação dada às personagens 
taieiras*, do grupo do folguedo do mesmo 
nome, de São Miguel AL. Divididas em dois 
cordões*. Vestem saia rodada (sem armação de 
arame) em azul ou encarnado*, xale -da-costa 
atravessado nos ombros e cruzado na cintura, 
blusa branca rendada, torço azul ou encarnado, 
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anáguas como armação das saias. Enfeites de 
colares, pulseiras de contas. 

Agaloados  ï O mesmo que galantes* e coroados*.  

Agogô  ï Campânula (às vezes duas), percutida 
com baqueta*, de uso na abertura do ri tual de 
cultos afrobrasileiros. A palavra teria etimologia 
iorubana, significando ñlicen­aò. Em folguedos*, 
tamb®m denominada ñgongu°ò. 

Ajudante  ï Ver resposteiro*.  

Alardo  ï Variante de folguedo de cristãos e 
mouros* ocorrente no sul da Bahia e no Espírito 
Santo. Há registro de sua ocorrência em Olinda, 
no século XIX. 

Alfelô  ï Pasta de mel de engenho ou açúcar bruto 

em ponto grosso, resfriado através da 
manipulação, puxando-o até embranquecer; 
vendido embrulhado em papel colorido. Câmara 
Cascudo distingue o uso da denomina­«o ñalfel¹ò 
para o doce feito do a­¼car branco e ñpuxa-
puxaò para o doce que ® feito de melaço ou mel 
de engenho. 

Alfenim ï Massa de açúcar, seca, muito alva (às 

vezes colorida por anilina* ), vendida em forma 
de flores, animais, sapatos, cachimbos etc. 

Alma  ï Personagem fantástico de algumas 
variantes* dos autos pastoris*.  

Almirante  ï Personagem humano masculino da 
chegança*, folguedo de temas dos trabalhos do 
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mar*, em Laranjeiras  SE e de outros folguedos 
do mesmo tema. 

Aluá  ï Bebida fermentada do milho, arroz ou das 
cascas do abacaxi, tradicionalmente servida nas 
festas de fim de ano, no Nordeste. 

Amelê  ï Denominação baiana para uma espécie de 
recorreco* . Caixinha de madeira ou metal com 
arame enroscado (tipo mola), percutida por 
haste de metal com tampas de garrafas à guisa 
de soalhas.  

Amélia  ï Personagem humana feminina do baile do 
príncipe*; uma pastora*.  

Ana  ï Segundo a tradição e o proto-evangelho de 
Tiago, nome da mãe de Maria* e avó de Jesus. É 
representada como uma anciã, sentada, tendo 
ao colo um livro e ao lado Nossa Senhora 
Menina; em alguns casos é figurada com Maria* 
e o menino Jesus. A sua festa é comemorada no 
dia 26 de julho. 2. Sacerdotisa do Templo de 
Jerusalém, que profetizou e reconheceu Jesus 
como o Messias esperado. 

Anão  ï Personagem humano masculino do boi de 
mamão*, variante* do auto do bumba meu boi* 
em Santa Catarina. 

Angélica  ï 1. Personagem alegórico de algumas 
variantes* dos autos pastoris*. 2. Ver: baile das 
flores*.  
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Anilina  ï Tipo de tinta usado para colorir iguarias, 
especialmente as coberturas de açúcar 
confeiteiro. 

Anjo  ï 1. Mensageiro de Deus. Os anjos são 
representados, na iconografia: a) como tipos 
andróginos, crianças e adolescentes sem 

definição de sexo; b) com asas e auréola; c) com 
bastões, representando mensageiros; d) com 
espadas de fogo, como executores do 
julgamento divino; e) com turíbulos, para 
incensar; f) com cálices, para o recolhimento do 
sangue de Cristo; g) com estandartes, bandeiras 
e legendas, para transmitir mensagens; h) com 
instrumentos musicais. 2. Personagens 
fantásticos de variantes* dos autos pastoris*, 
dentre outras, com as seguintes denominações: 
anjo anunciante, anjo cantor, anjo da guia, anjo 
Gabriel. 3. Ver arcanjo Gabriel*  

Anunciação  ï Festa litúrgica da Igreja Católica, 
celebrada nove meses antes do nascimento de 
Jesus. 2. Nossa Senhora da Anunciação, um dos 
títulos de invocação de Maria*, mãe de Jesus. 

Anunciada  ï Aquela que recebeu o anúncio 
(Maria*) 2. Onomástico dado à mulher nascida 
na data da festa da Anunciação, ou em local 
onde a festa é solenizada. 

Apresentação  ï Rito da religião judaica de 
consagração dos primogênitos no Templo de 
Jerusalém e de purificação da mãe; Maria* e 
Jesus, nascidos judeus, submeteram-se à 
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apresentação. 2. Festa litúrgica da Igreja 
Católica, celebrada em 2 de fevereiro. 3. Nossa 
Senhora da Apresentação, um dos títulos de 
invocação de Maria*, mãe  de Jesus. 

Arc anjo Gabriel  ï 1. Gabriel é um dos arcanjos. 
Apareceu a Maria* e lhe anunciou a encarnação 

do Verbo divino e o nascimento de Jesus (Lucas, 
I, 19 e 26, 27). 2. Personagem fantástico do 
auto das pastorinhas*. 3. Registrado como anjo 
Gabriel*, n o reisado* e no pastoril dramático* de 
Alagoas, por Théo Brandão. Contracena com o 
diabo* e a alma*.   

Sou o Arcanjo Gabriel  
espírito angélico eu sou,  
que desci dos céus  
pelo vosso amor. 

Arco -íris  ï Ver: auto das pastorinhas*.  

Arlequim  ï Personagem humano masculino do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  

Armação  ï Objeto para a simulação de 
personagens animais e fantásticos nos 
folguedos*, aparecendo, também, em festas e 

procissões. São armados em tecido, aniagem, 
plástico e papel ï inclusive papeis colados ï 
sobre arames, sarrafos de madeira e outros 
materiais. Em alguns casos, poder-se-ia 

considerar a armação* como uma máscara* de 
corpo inteiro, no entanto, em o utros não, porque 
representa apenas o animal que o personagem 
está montando (o cavalo* do capitão* e a 
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burrinha* do matuto, do cavalo marinho*, etc.). 
No Nordeste aparecem no auto do bumba meu 
boi* ( cavalo marinho*, boi*, ema*, mané 
gostoso*, mané pequenino*, onça* e outros), 
nos bonecos da tradição dos gigantões ï 
cabeçudos ou cabeções ï de origem europeia 
(Homem da meia noite, Mulher do dia, Seu 
Malaquias etc.). Na Paraíba é armação* a própria 
barca da nau catarineta*. Em São Paulo, 
aparecem como gigantões nas folias do divino* 
do Vale do Paraíba (Maria Angu, João Paulino, 
dentre muitos outros).  

Árvore  ï É um símbolo cósmico reverenciado em 
muitas religiões. Incorporada à iconografia como 
árvore da vida e árvore genealógica. A árvore de 
Natal, símbolo da vida eterna, é o pinheiro 
europeu, cujo sentido simbólico é anterior à 
difusão do cristianismo na Europa. A sua escolha 
se deve ao fato de não perder as folhas no 

outono e permanecer verde no inverno, mesmo 
coberta de neve. 

Atabaque  ï Denominação para os bombos* 
utilizados nos rituais das religiões afro-
brasileiras. Ver: rum*, rumpi* e lê*  

Aurora  ï Um dos símbolos do Natal. Ver luz*  

Auto  ï "Forma teatral de enredo popular, com 
bailados e cantos, tratando de assunto religioso 
ou profano, representada no ciclo das festas do 
Natal (dezembro-janeiro). Lapinhas, pastoris, 
fandango ou marujada, chegança ou chegança 
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de mouros, auto do bumba meu boi , boi, boi 
calemba, boi de reis, congada ou congos, etc. 
etc. Desde o século XVI os padres jesuítas 
usaram o auto religioso, aproveitando também 
figuras clássicas e entidades indígenas, como 
poderoso elemento de catequeseò. 2. Peça de 
teatro. Necessariamente tem sua trama, seus 
personagens, seus diálogos. 3. No auto 
dramático, o dançante é um "personagem" se 
apresentando diante de um público. 4. Ver 
folguedo*.  

Auto  da barca  ï Ver folguedos de temas dos 
trabalhos do mar*.  

Auto  da caridade  ï Ver baile da caridade*  

Auto  das  pastorinhas  ï Variante* dos autos 
pastoris*, no Rio de Janeiro, que guarda 
semelhanças com o pastoril religioso* do 
Nordeste. Apresenta-se da véspera do Natal (24 
de dezembro) ao dia de Reis (06 de Janeiro). Na 
cidade do Rio de Janeiro as apresentações 
chegam até o dia do padroeiro, 20 de janeiro 
(dia de São Sebastião*), com a queima das 
palhas*.  

Auto do bumba meu boi  ï Denominação mais 
generalizada para o folguedo com diversas 
variantes* que têm como seq uência principal o 
entremeio* da morte e ressurreição do boi*. Em 
algumas variantes* toda a representação, com 
muitas cenas*, relata o cotidiano de uma 
fazenda de criação de gado, iniciando-se com a 
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entrega do boi* aos vaqueiros Mateus* e 
Bastião*, até a cena* da morte e ressurreição*. 
É um folguedo* que tem grande número de 
personagens, sendo aberto à introdução de 
novas cenas* e personagens, ou à sua 
supressão. Sua representação, sempre ao ar 
livre, leva muitas horas, o que explica ser um 
folguedo de época de poucas chuvas (ciclo 
junino, no Maranhão, Pará e Amazonas; ciclo do 
Natal*, em Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio 
Grande do Norte). A presença de máscaras* e 

armações* é constante em todas as variantes. 
Variantes*: boi bumbá* no Pará e Amazonas; 
boi de reis* na Paraíba; cavalo marinho* 
Pernambuco; boi de mamão* Paraná e Santa 

Catarina; boi calemba* no Rio Grande do Norte; 
boizinho* no Rio Grande do Sul. Via de regra, os 
entremeios* não constituem uma seq uência 
narrativa, nem guardam uma r elação entre si, ou 
com o entremeio* final. A cena* final é a morte 
e ressurreição* do boi* (ou doença e cura do 
boi*). Em algumas variantes* o boi* somente 
entra em cena nesta sequência final, quando a 
noite vai alta, sendo saudado como boi da 
aurora. Com exceção do entremeio* final, os 
outros podem ser suprimidos sem maiores 
prejuízos para a continuidade do espetáculo 
(casos de danificação da armação* no transporte 
ou da ausência do participante que interpreta o 
personagem). O tempo de duração de cada 
entremeio* varia de performance a perfo rmance, 
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dependendo do interesse da assistência e da 
disposição dos participantes. Em todas as 
sequências há música instrumental, canto e 
dança, diálogos com a plateia e improvisos, o 
que permite a flexibilidade de aumentar ou 
reduzir o período de apresentação. Com exceção 
do capitão* e dos Mateus* (= em alguns grupos 
Mateus* e Bastião* são chamados, 
indiferentemente, de Mateus*), que sempre 
estão em cena, cada participante desempenha 
vários papeis. O uso de máscaras* e armações* 

ajuda na construção do tipo, embora não haja 
muitas preocupações dado o caráter anti-
ilusionista da representação.  

autos pastoris  ï As dramatizações do nascimento 
de Jesus Cristo são muito antigas. Os registros 
datam da Idade Média. Em Portugal, são 
conhecidas as peças de Juan del Encina e Gil 
Vicente, baseadas em temas populares. No 

Brasil, os autos pastoris foram introduzidos como 
manifestações paralitúrgicas, de fundo 
catequético e assim têm se conservado na 
maioria das variantes*. A ligação com a 
hierarquia da Igreja Católica é evidente ï são as 
beatas de sacristia, integradas às confrarias 
religiosas as principais promotoras dos pastoris, 
além de professoras de escolas primárias. O tipo 
de representação permite o acréscimo de cenas* 
e personagens, inclusive alegóricos e com a 
mínima relação com a temática da visitação à 
manjedoura onde Jesus nasceu. Tal fato deu 
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lugar ao surgimento de variantes bastante 
distanciadas do tema original, que vieram a 
receber o nome de baile *, na Bahia. É 
perceptível, também, a interferência de poetas e 
músicos semi-eruditos, que periodicamente têm 
reorganizado o material, retocando as melodias e 
falas, objetivando depurar a manifestação de 
aspectos profanos que lhe são incorporados. No 
século XIX e no começo do século XX, se 
organizaram verdadeiras companhias teatrais 
para a representação do pastoril. A apresentação 

está limitada, hoje, às jornadas* cantadas. As 
variantes* dos autos pastoris* são: pastoril 
religioso*, presépio*, lapinha* (sem grandes 
diferenciações); pastoril de passagem*, pastoril 

profano*, pastoril de estudantes*, auto das 
pastorinhas* ou pastor inhas, baile *.  

azeitona  ï Fruto da oliveira*  
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B 
 

Baba  de moça ï Doce tradicionalmente preparado 
com leite de coco ralado, gemas de ovo e açúcar 
em ponto de pasta. Há uma variante em que se 
empregado a polpa do coco verde. 

 

Babau  ï 1. Personagem fant§stico do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*. 2. Ver mamulengo*.  

Olha o babau, 
olha o babau. 
Fecha a porta 
e arrocha o pau. 

Bage  ï Tipo de recorreco* usado no cavalo 
marinho*. A palavra é corruptela de "v agem". 

Baianá  ï Corruptela de baianal*.  

Baianal  ï Grupo de baianas do samba de matuto, 
com função de coro. 2. Por extensão o grupo e o 
próprio folguedo*. 3. Baile * de gente simples, 

também conhecido no Nordeste, sobretudo em 
Pernambuco, por fobó*, fuá*, fungagá* e 
brincadeira*.  

Baianinha  ï Personagem humana feminina do 
auto das pastorinhas*.  

Bailado  ï 1. Qualquer tipo de dança*; ação 
individual ou em grupo de dançar com 
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acompanhamento musical. 2. O mesmo que 
baile*.  

Baile  ï 1. Coletivo de dança*. 2. O local onde se 
pratica a dança*. 3. Denominação 
predominantemente baiana para alguns autos 
pastoris*, adotada, segundo Carlos Ott, ao 

mudarem o caráter, de religioso para profano. 4. 
Alguns dos bailes* registrados na Bahia e outras 
representações do mesmo tipo, também o foram 
no Ceará e em Alagoas. No Pará, integram o 
folguedo pássaros*. 5. É provável que 
figurassem, também, no repertório das pequenas 
companhias dramáticas que encenaram autos 
pastoris* em Pernambuco.  

Baile da-caridade  ï 1. Baile pastoril* do Sertão da 
Bahia, coletado por Carlos Ott. 2. Há variante*, 
com denominação de auto-da-caridade*, 
registrada por Gustavo Barroso, em Fortaleza. 

Baile das -flores  ï 1. Baile pastoril* registrado por 
José Nascimento de Almeida Prado, em Água 
Clara, então povoado do município baiano de 
Monte Belo, cerca de 130 km de Bom Jesus da 
Lapa. 2. Carlos Ott coletou uma variante*, com a 
mesma denominação, no Cabula (Salvador). 3. 
Gustavo Barroso recolheu, em Fortaleza, o auto-
da-porfia-das-flores*, uma variante*, talvez mais 
antiga, da mesma dramatização coletada na 
Bahia.  
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Baile das -quatro -verdades  ï Baile pastoril* de 
autoria de Dona Maria Amorim, ensaiadora do 
pastoril* da Catedral de Maceió (Théo Brandão).  

Baile de-reis  ï Baile pastoril*, onde as figuras 
centrais são os três reis magos*.  

Baile dos -agaloados  ï Sequência do folguedo 
cavalo marinho*, onde os galantes* realizam 
uma festa, dizem loas* e executam a dança de 
São-Gonçalo dos Arcos*.  

Baile dos -galantes  ï O mesmo que baile dos-
agaloados*.  

Baile pastoril  ï 1. Ver baile *. Representações 
cantadas, faladas e dançadas. 2. Representação 
de peregrinação a Belém com cenas*, 
personagens e situações divertidas ou 
sentimentais. 3. Variantes* registr adas na Bahia: 
baile da-caridade*, baile do-caçador e baile do-
cordão-azul e encarnado, por Carlos Ott; baile 
da-cachaça baile da-Catarina, baile da-Diana, 
baile da-graça-eficaz, baile da-horteleira, baile 
da-lavadeira, baile da-liberdade, baile da-
negrinha, baile da-patuscada, baile da-tentação, 
baile da-vizinha, baile do-Elmano, baile dos-

marujos e da-aguardente, baile dos-mouros, 
baile do-triunfo  do amor, baile do-velho-
Terêncio, por Edison Carneiro; baile do-carneiro, 
baile do-filho-pródigo, baile do-galego, baile dos-
astros, baile do-meirinho por José Nascimento de 
Almeida Prado; e baile do-meirinho, baile do-
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pagodista, baile do-Polifemo e baile do-príncipe, 
por Manoel Querino. 4. Ver auto-pastoril*.   

Banco  ï No auto do bumba meu boi *, variante* de 
Pernambuco, denominação da pequena 
orquestra e das cantadeiras* que fazem a 
musicalização do folguedo*. A origem desta 

denominação decorre do fato de tais 
participantes permanecerem sentados em um 
banco comprido durante a performance do 
grupo. 

Banda  de pífanos  ï Orquestra popular, constituída 
por dois ou mais pífanos*, caixa* zabumba* e, 
às vezes triângulo* e pandeiro*, típica das áreas 
rurais do Nordeste, presente no toque das 
alvoradas das festas de padroeiros e do Natal. 
Sinônimos: esquenta-mulher* e cutilada*.  

Baqueta  ï Bastões com que se percutem os 
tambores*. Sinônimos: vaqueta e macepa. 

Barbeiro  ï Personagem humano masculino do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  

Barca -da-Para íba  ï 1. Variante* de Cabedelo-PB, 
dos folguedos de temas dos trabalhos do mar* 
em que a sequência principal é a dramatização 
do romance ibérico Nau Catarineta*. 2. 
Personagens: mestre*, general*, comandante*, 
piloto*, médico-prático-barbeiro*, padre*, 
ração*, vassoura*, dois gajeiros*, dois grupos 
masculinos de marujos*, em filas, comandados 
pelos respectivos guias* e, excepcionalmente, 
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uma personagem feminina, referida como linda e 
loira, chamada Saloia*, que é feita prisioneira e 
libertada no final do auto, tradicionalmente 
representada por um travesti* e, mais 
recentemente, por uma jovem, geralmente filha 
de um dos dirigentes do grupo. 3. Ver: travesti*.  

Minha nau catarineta 
dela vos quero contar 
Sete anos e um dia, 
ô tolinda 
sobre as ondas do mar 

Bastão  de ritmo  ï Denominação genérica dada 
pelos estudiosos a instrumentos de percussão 
em forma de vara de dimensões variadas, 
usados para a marcação do ritmo e figurações 
coreográficas. Alguns têm um maracá na parte 
superior, como os usados na dança dos pontões 
da Paraíba e Rio Grande do Norte. 

Bastião  ï Personagem humano masculino, cômico, 
do auto do bumba meu boi* e variantes*. 
Companheiro de Mateus*, com quem faz dupla. 
Também vaqueiro e negro. Atualmente seu 
personagem apenas duplica o de Mateus*, sem 
diferenças. Abelardo Duarte adverte que no 

passado talvez tivessem personalidades mais 
diferenciadas e até opostas ï um velhaco e outro 
aparvalhado. O nome é uma redução de 
"Sebastião". 1. Registrado por Gustavo Barroso, 

em Fortaleza, como caboclo-escravo. 2. Na folia 
de reis*  ï Sul de Minas ï outra denominação de 
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palhaço*. 5. No turundu* é um improvisador de 
quadrinhas.  

Bateria  ï Conjunto, orquestra de instrumentos de 
percussão. 

Batismo  ï Cena* da chegança*, folguedo de temas 
dos trabalhos do mar*, de Laranje iras-SE: 
vencidos os mouros* no combate de cavalaria, 
estes são encarcerados e postos-a-ferro. Para se 
livrarem, o rei-mouro* pede ao padre-capelão* 
para serem batizados. Ocorrente, também, em 
outros folguedos do mesmo tema. 

Bêbado  ï Personagem humano masculino do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  

Belina  ï Personagem humana feminina de baile 
pastoril*.   

Benedito  ï Personagem humano masculino, negro, 
do mamulengo*.  

Bernúncia  ï Personagem fantástico do boi de 
mamão*,  variante* do auto do bumba meu boi* 
em Santa Catarina. 

Berra -boi  ï Instrumento de percussão, também 
conhecido como zumbidor*. Consta de pequena 
tábua de madeira, presa por um cordão, que se 
amarra a um cabo. Agitada, no sentido de 
rodada, a tabuinha produz um zumbido rouco.  

Berrante  ï Instrumento musical  ï de sopro ï 
confeccionado em chifre. Provavelmente 
originário do shofar, trompa da tradição judaica. 
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Usado pelos vaqueiros da criação de gado 
extensiva, em ritos de penitência e outras 
ocasiões para convocar pessoas, especialmente 
para fins religiosos. 

Birico  ï Ver Mateus*.  

Boa-noite  ï Jornada* do pastoril religioso*.  

Boas -festas  ï Uma das expressões usadas para o 
augúrio das festas de fim de ano. 

Boas -novas  ï O anúncio do nascimento de Jesus. 

Boi  ï 1. Animal sacrificial em diversas religiões. 2. 
Está presente no presépio* como um dos 
animais dos camponeses que viviam nas 
proximidades do local do nascimento de Jesus. 
Sua presença é considerada indispensável em 

razão do local do nascimento de Jesus. 3. 
Associado à representação do apóstolo Lucas, 
representa os judeus que reconheceram o 
Messias em Jesus. 4. Personagem do auto do 
bumba meu boi*, que dá nome ao folguedo, 
constituída de uma armação*, com um ou dois 
brincantes em seu interior. Aparece, também, 
em outros folguedos*, como o reisado*. 5. 
Entremeio* em que o personagem boi é o 
principal, representando-se a sua morte e 
ressurreição*. O significado e a origem do 
entremeio* têm sido objeto de discu ssão entre 
pesquisadores. 

O meu boi morreu,   que será de mim? 
Manda buscar outro,  ó maninha, 
lá no Piauí. 
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Boi barroso  ï Variante* do auto do bumba meu 
boi* no Rio Grande do Sul. 

Boi bumbá  ï Variante* do auto do bumba meu 
boi* no Pará e no Amazonas, ocorrente no ciclo 
junino. Personagens: senhor-da-fazenda e sua 
mulher Dona-Maria, a moça-branca (filha do 

casal), amo (feitor da fazenda), rapaz-fiel 
(vaqueiro), dois vaqueiros, rapazes (vaqueiros 
auxiliares), Pai-Francisco (preto velho) e sua 
mulher Mãe-Catirina, Cazumbá (outro preto 
velho) e sua mulher Mãe-Guimã, diretor dos 
indígenas (o chefe da maloca), doutor curador e 
seu auxiliar, um padre* e o sacristão, um 
menino (que segura os chifres do boi*, 
requebrando-se, enquanto Pai Francisco amola a 
faca para fazer o repartimento*), o tripa* 
(homem debaixo da armação*, movimentando -
a), maloca dos indígenas e roda de brincantes. O 
boi* é morto por Pai-Francisco, satisfazendo 

"desejo" de Mãe-Catirina. Com enredo 
semelhante, ocorre também no Maranhão e no 
Piauí. 

Boi calemba  ï Variante do auto do bumba meu 
boi* no Rio Grande do Norte. 

Boi de-carnaval  ï Variante* do auto do bumba 
meu boi, em Pernambuco ï reduzida ao desfile 
das máscaras*  ï durante o carnaval. 

Boi de mamão  ï 1. Denominação da variante* do 
auto do bumba meu boi* em Santa Catarina. 2. 
Personagem animal do folguedo*.  
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Boi de-matraca  ï Variante* do auto do bumba 
meu boi* no Mar anhão, do ciclo junino, em que 
a base instrumental são as matracas*. Também 
é denominado boi da-ilha por ter ocorrência 
predominante na ilha de São Luís.  

Boi de-Pindaré  ï Variante* do auto do bumba 
meu boi*, no Maranhão, do ciclo j unino. 

Boi de-promessa  ï Variante* do auto do bumba 
meu boi*, no Maranhão, do ciclo junino, 
organizado em função de promessa. 

Boi de reis  ï Variante* do auto do bumba meu 
boi* no Maranhão, no Rio Grande do Norte e na 
Paraíba. Na Paraíba se destaca no auto um 
elemento ambiental, o entremeio* engenho*, 
que reforça a caracterização da origem rural do 
folguedo.  

Boi misterioso  ï Denominação da variante* do 
auto do bumba meu boi* ocorrente em Afog ados 
(subúrbio do Recife). 

Boi pintadinho  ï Denominação da variante* do 
auto do bumba meu boi* ocorrente no estado do 
Espírito Santo. 

Boi surubi  ï Denominação dada ao personagem 
boi* na variante* do auto do bumba meu boi* 
de Fortaleza. 

Boi tinga  ï Denominação da variante* do auto do 
bumba meu boi* ocorrente no Pará.  

Boizinho  ï Variante* bastante simples do auto do 
bumba meu boi* no litoral do Rio Grande do Sul 



 26 

(entre Torres e Osório), limitando -se ao desfile 
do boi* pelas ruas, durante o carnaval, com 
acompanhamento de grupo que canta e dança.  

Bolo  ï Alimento basicamente preparado com 
farinha de trigo, ovos, leite, manteiga, açúcar, 
sal, frutas-secas* e essências-aromáticas*, 

originalmente assados no forno, em formas 
redondas (de onde provém o nome). No 
Nordeste, alguns bolos se caracterizam pela 
substituição da farinha de trigo pela massa da 
mandioca* e do le ite de vaca pelo leite de coco. 
Segundo Câmara Cascudo, há cerca de 800 
diferentes receitas de bolo no Brasil. 

Bolo  de goma  ï Iguaria preparada com a goma da 
mandioca e servida em pequenas porções. 

Bolo  de rolo  ï Bolo, preparado em camadas finas 
de massa de farinha de trigo intercaladas com 
camadas de doce de goiaba. Típico das ceias de 
Natal em Pernambuco. 

Bom -parto  ï Um dos títulos de invocação de 
Maria*.  

Bombos  ï Instrumentos de percussão 
membranofônicos. Os tambores* maiores. De 
três tipos, com funções diferenciadas na 
execução: marcante, meião, repiques. Também 
chamados zabumbas*.  

Bonina  ï 1. Personagem alegórico de algumas 
variantes* dos autos pastoris*. 2. No baile das-
flores* tem a função de Diana*.  
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Borboleta  ï Personagem fantástico do pastoril 
religioso*. Dança como se fosse uma borboleta, 
de flor em flor. Usa asas, ao modo das 
borboletas. Na sua jornada* há uma referência 
de que se trata de uma feiticeira. Hoje, essa 
referência é interpretada como faceirice. 2. Ver 
autos pastoris*. 3. Personagem do caboclinho* 
de Alagoas. 4. Brinquedo sonante de madeira.  

Botador  ï Denominação dada ao ensaiador do 
auto das pastorinhas*.  

Botar  a sorte  ï 1. Pedir dinheiro ao espectador, 
seja colocando uma fita ou um lenço no ombro 
do mesmo, seja cantando uma loa* em que 
pede contribuição. Comum a diversos 
folguedos*. 2. Alt imar Pimentel registra, no João 
Redondo*, na Paraíba, a modalidade de entrega 
de um boneco, preferentemente feminino, ao 
espectador de quem se espera a contribuição em 
dinheiro, fazendo o boneco a louvação de quem 
contribui ou a descompostura de quem não o 
faz. 

Botar  figura  ï Diz-se da ação de quem representa 
um personagem no auto do bumba meu boi*.  

Botar  o boi  ï Organizar e promover apresentações 
do auto do bumba meu boi*.  

Boticário  ï Personagem humano masculino do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  
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Briguela  ï Personagem humano masculino do 
mamulengo*.  

Brincadeira  ï 1. Baile * po pular, também 
conhecido no Nordeste, sobretudo em 
Pernambuco, por fobó* fuá*, fungagá* e 
baianá*. 2. Ver baianal*.  

Brincador  ï 1. No boi de mamão* é o brincante 
que fica sob a armação* do boi*. 2. Ver miolo*; 
ver tripa*  

Brinquedo  ï 1. No Nordeste é sinônimo de canto e 
dança e jogo. 2. Nome genérico para folguedos* 
(pastoris*, cheganças*, congos, etc.)  

Bumba  ï 1. Instrumento de percussão, tambor*. O 
mesmo que bombo*. 2. Uma das denominações 
do auto do bumba meu boi*.  

Bumba  meu  boi  ï Ver auto do bumba meu boi*.  

Burra -calu  ï Personagem animal do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  

Burrinha  ï 1. Variante autônoma do auto do 
bumba meu boi*, oco rrente na Bahia, em que o 
personagem principal é uma burrinha. 2. 
Personagem do cavalo marinho*, constituída por 
uma armação.* 3. Brincadeira do carnaval de 
cidades da zona da Mata Norte de Pernambuco. 
4. O personagem dessa brincadeira. 

Búzios  ï Ver jogos adivinhatórios*.  
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C 
 

Caboclinho  ï 1. Folguedo natalino de Alagoas, 
citado por Théo Brandão, em que os 
participantes se apresentam em dois cordões*, 
vestidos à imitação de índios*. 2. O brincante 
desse folguedo. 3. Há um outro folguedo, com a 

mesma denominação, que se apresenta no 
carnaval em diversos estados do Nordeste. 4. 
Também registrado como folguedo carnavalesco 
mineiro. 

Caboclo  ï Personagem humano masculino de baile 
pastoril* e do guerreiros*.   

Caboclo  de orubá ï Personagem humano 
masculino do cavalo marinho*.  

Caboclo  do arco  ï Personagem humano masculino 
do ñBoi Misteriosoò de Afogados (Recife), 
variante* do auto do bumba meu boi*.  

Cabra  ï Personagem animal do boi de mamão*, 
variante* do auto do bumba meu boi* em Santa 
Catarina. 

Cabrito  ï Personagem animal do boi de mamão*, 
variante* do auto do bumba meu boi* em Santa 
Catarina. 
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Caçador  ï Personagem humano masculino do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi* e de autos pastoris*.  

Cachorro  ï 1. Personagem animal do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*. 2. Personagem animal 

do boi de mamão*, variante* do auto do bumba 
meu boi* em Santa Catarina. 

Cacumbi  ï Folguedo* ocorrente em Sergipe, sem 
entrecho dramático, reduzido a um grupo de 

folgazões que dança na festa de reis* de 
Laranjeiras e em outras ocasiões; tem orquestra 
constituída por cuíca*, ganzá*, pandeiro*, 
recorreco* e caixa*  

Cafuringa  ï Chapéu afunilado usado pelo Mateus* 
do reisado*.  

Caipora  ï Personagem fant§stico do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  

Caipora  do  mestre  do tiá  ï Personagem 
fantástico do ñBoi Misteriosoò de Afogados 
(Recife), variante* do auto do bumba meu boi*.  

Cair -no -santo  ï Entrar em possessão mediunica, 
nos rituais dos cultos afrobrasileiros. Quando 
ocorre durante um toque, o participante é ti do 
como o ñcavalo" do orix§, considerando-se que é 
a própria entidade que dança. 

Caixa  ï Instrumento de percussão fechado nas 
duas extremidades por membranas, usado em 
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bandas militares e orquestras populares, 
percutido com duas baquetas. Entre os tipos de 
caixa registram-se o tarol, o surdo, a caixa de 
guerra, a caixa clara e a caixa de rufo. 

Caixa  clara  ï Instrumento de percussão 
membranofônico de timbre médio, cuja face 

inferior está equipada com cordas de tripa ou de 
metal que vibram contra a membrana e 
conferem brilho ao rufo.  

Caixa  de guerra  ï É o tambor* médio da 

orquestra do maracatu, industrializado, com aro 
de metal e tarrachas para distender as 
membranas, numa das quais estão dispostas 
cordas de violão, as quais têm a finalidade de 
proporcionar o rufo*.  

Caixa  de rufo  ï Instrumento de percussão 
membranofônico de timbre médio. Ver rufo*.  

Caju  ï O pedúnculo, ordinariamente considerado 
como fruto do caj ueiro, consumido in natura ou 
preparado em calda*, cristalizado* ou seco 
(passa de caju), e a castanha de caju (o 
verdadeiro fruto), consumida assada, devido ao 
sabor e à época de sua safra, tornaram se, no 

Nordeste do Brasil, sucedâneos de alimentos 
importados da Europa para consumo no ciclo do 
Natal*.  

Calafate  ï Personagem humano masculino dos 
folguedos de temas dos trabalhos do mar*. O 
marinheiro responsável pela calafetagem ï 
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alcatroamento do casco do navio ï representado, 
em geral, por uma criança do sexo masculino. 

Calda  ï 1. Técnica de conserva de frutas, através 
do seu aferventamento com açúcar e um pouco 
dô§gua. 2. Diz-se ñem caldaò, das frutas 
processadas por essa técnica. 

Cálice  ï Representa o vinho eucarístico (sangue de 
Cristo). Na iconografia medieval e renascentista 
aparecem anjos, com cálices, recolhendo o 
sangue de Cristo na cruz. Está associado na 

literatura e iconografia medieval à demanda do 
Santo Graal. 

Candeeiro  ï Dança* de salão, documentada nos 
festejos natalinos do bairro de Bebedouro, em 
Maceió AL.  

Candeia  ï Tipo de luminária, por extensão, a 
vela*. 2. Um dos títulos de Maria*, mãe de 
Jesus. 3. Ver candelária*.  

Candelabro  ï Ver luz* e menorah*  

Candelária  ï A que conduz a candeia*. Um dos 
títulos de invocação de Maria*, mãe de Jesus, 
relativo à entrega de velas no templo, na 

cerimônia de purificação pós-parto (de que 
resultou a denominação Nossa Senhora da 
Purificação). A denominação Nossa Senhora das 
Candeias induz outros títulos: Nossa Senhora da 
Luz; Nossa Senhora da Guia; Nossa Senhora dos 
Navegantes. Observar que todos estes títulos 
guardam relação, também, com o fato de 
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Maria*, n a gravidez, haver conduzido Jesus, a 
luz do mundo. 

Cantadeiras  ï 1. Mulheres que cantam 
acompanhando a pequena orquestra do auto do 
bumba meu boi*, com a função de coro. Para os 
integrantes do grupo e seus espectadores 

habituais, as cantadeiras integram o conjunto 
musical conhecido como banco* (ficam sentadas 
em um banco durante a performance do grupo). 
2. Chamadas, também, tiradeiras do boi*.  

Cantos  de despedida  ï Cantos que anunciam a 
retirada dos grupos. Exemplo da barca da 
Paraíba*:  

Adeus, porto hospitaleiro, onde a nau ancorou. 
Até para o ano futuro  quando nós vivo for. 

Capacete  ï Personagem humano masculino das 
taieiras*.  

Capitão  ï Personagem humano masculino do auto 
do bumba meu boi*.  Em Pernambuco, é o 
mestre do folguedo*, montado em armação* 
que figura um cavalo. Antônio Pereira, dirigente 
do Boi Misterioso, da Mustardinha, no Recife, 
após desempenhar por muitos anos o papel de 
capitão do cavalo marinho*, passou a ser tratado 
na vida civil por "Capitão Pereira do cavalo 
marinho".  

Capitão  boca  mole  ï Personagem humano 
masculino do ñBoi Misteriosoò de Afogados 
(Recife), variante* do auto do bumba meu boi*.  
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Capitão  de campo  ï Personagem humano 
masculino do ñBoi Misteriosoò de Afogados 
(Recife), variante* do auto do bumba meu boi*.  

Capitão  tenente  ï Personagem humano masculino 
dos folguedos de temas dos trabalhos do mar*.  

Caracaxá  ï 1. Instrumento idiofônico, de atrito, 
espécie de recorreco*. Bambu ou cabaça 
oblonga denticulada, percutida com um 
pauzinho. 2. Na orquestra dos caboclinhos, de 
Pernambuco, instrumento de percussão, de 
sonoridade semelhante à do ganzá*.  

Caretas  ï Na cidade de Caxias MA, realiza-se todos 
os anos no dia 6 de janeiro o encerramento das 
ñJornadas dos Caretasò, manifesta­«o popular 
ligada aos festejos de santos reis. 

Carneiro  ï Ver ovelha*  

Cascavel  ï Ver guizo*.  

Cateretê  ï 1. Dança ocorrente no Sudeste e 

Centro-Oeste do Brasil. 2. Uma das coreografias 
da folia de reis* do Sul de Minas. 

Catirina  ï Personagem humana feminina do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  

Cavalo  ï A armação* fingindo a montaria do 
cavaleiro, presente no auto do bumba meu boi*. 
Já era usual na Europa do século XV. 

Cavalo mari nho  ï 1. Variante* autônoma do auto 
do bumba meu boi* ocorrente na zona da Mata 
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Norte de Pernambuco e regiões limítrofes da 
Paraíba. Com as migrações passou a ocorrer no 
Recife e na região metropolitana de João Pessoa. 
Desenvolve-se com a apresentação de 
entremeios* diversos, alguns comuns ao auto do 
bumba meu boi*, terminando pela morte e 
ressurreição do boi*. Em meio a estas 
sequências, um grupo de agaloados* e damas* 
realiza um baile * em honra aos Santos Reis do 
Oriente, dizem loas* e dançam a dança de São-
Gonçalo dos Arcos*. 2. Por simplificação, é assim 

chamado o capitão* do cavalo marinho*. 3. A 
armação* que serve de montaria ao capitão* do 
cavalo marinho* nas d iversas variantes* dos 
autos do bumba meu boi*. 4.  Personagem 

animal do boi de mamão*, variante* do auto do 
bumba meu boi* em Santa Catarina. 5. 
Personagem animal do ñBoi Misteriosoò de 
Afogados (Recife), variante* do auto do bumba 
meu boi*.  

Cavalo marinho  
dança no terreiro, 
que o dono da casa 
tem muito dinheiro.  

Cavatina  ï Ária curta, do final do século XVIII e 
início do século XIX. A expressão foi usada por 
Mário de Andrade em referência a peças 
musicais das cheganças*, que ele registrou 

como: cavatina mística, cavatina do ânimo, 
cavatina do desânimo, cavatina do debique e 
cavatina do pressentimento. 
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Cena  ï Sequência de um folguedo. No cavalo 
marinho* de Pernambuco diz-se: cena da ema, 
cena da caipora etc. Sinônimos: passagem* e 
entremeio*.  

Chama  ï Como manifestação de luz, um dos 
símbolos do Natal. Ver luz*  

Chamada  ï 1. No auto do bumba meu boi*, 
variante* de Pernambuco, denominação da 
música tema de cada personagem que é 
introduzido na cena por ordem do capitão* do 

cavalo marinho*. 2. No pastoril*, cena* com 
música própria destinada à apresentação de 
personagens (pastora*, velho* etc.)  

Chamadas  de rei  ï Outra denominação das 
embaixadas*, nos folguedos* de Alagoas.  

Chamador  ï Personagem humano masculino do 
boi de mamão*, variante* do auto do bumba 
meu boi* em Santa Catarina. 

Chegança  ï 1. Ver folguedos de temas dos 
trabalhos do mar*.  2. Na festa de São Benedito, 
de Bragança PA, se exibe uma chegança* 
feminina.  

Chegança  de marujos  ï Variante* da chegança, 
em que a sequência principal é constituída por 
temas dos trabalhos marítimos e triunfo do 
cristianismo, caracterizado pela salvação do 
naufrágio.  

Chegança  de mouros  ï 1. Variante* das 
cheganças* em que a sequência principal é a 
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luta dos marinheiros cristãos* contra os 
mouros*, incl uindo os temas dos trabalhos 
marítimos e do triunfo  do cristianismo*.  

Ching  ching  ï Ver pau de fitas*.  

Chocalho  ï 1. Nome genérico de instrumentos de 
percussão que têm por princípio o choque de 
corpos duros, em que um envolve o(s) outro(s). 
São exemplos: guizo, maracá, sino, sineta. 2. No 
Nordeste, na área da pecuária, a sineta que se 
pendura no pescoço das reses. O mesmo tipo é 

usado (em conjuntos, pendurados em um 
matulão) às costas dos caboclos de lança, do 
maracatu rural, que os percutem através da 
movimentação do corpo durante a dança*.  

Chorão  ï Personagem humano masculino do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  

Chumbista  ï Personagem humano masculino de 
baile pastoril*.   

Chuva  ï Personagem alegórico do auto das 
pastorinhas*.  

Ciclo  do Natal  ï 1. O ciclo litúrgico do Natal, da 

Igreja Católica, corresponde à primeira parte do 
ano eclesiástico. Está dividido em três partes: 
tempo do advento*, que se inicia quatro 
domingos antes do dia 25 de dezembro; tempo 
do Natal, do dia 24 de dezembro a 23 de janeiro; 
tempo depois da Epifania, de 14 de janeiro à 
Septuagésima, que inicia o ciclo da Páscoa. 2. 
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Encerramento do ano civil. 3. O ciclo do Natal de 
caráter folclórico se inicia na véspera do Natal, 
comemorada a 24 de dezembro, e vai até o dia 
de Reis, em 6 de janeiro. Nas localidades onde o 
culto de Nossa Senhora da Conceição é 
importante, as festividades são antecipadas para 
o dia 8 de dezembro. O ciclo pode ter, também, 
uma prorrogação embora se considere 
encerrado, as suas manifestações típicas voltam 
a ocorrer quando o santo padroeiro do lugar é 
comemorado em janeiro ï Santo Amaro, São 

Gonçalo, São Sebastião. Os ensaios começam 
logo que cessam as chuvas, às vezes por 
setembro ou outubro, o mais tardar nos 
primeiros dias de novembro. O folguedo mais 

tipicamente natalino é o pastoril religioso*, que 
continua preso à temática da visitação dos 
pastores à gruta de Belém. Nas cheganças* e 
em alguns grupos de autos do bumba meu boi* 
há referências à noite de festas* e ao grande dia 
em que Jesus nasceu; os reisados*, cavalo 
marinho* e outros grupos de auto do bumba 
meu boi fazem referências à comemoração dos 
Santos Reis do Oriente e o seu grande dia é a 
Noite de Reis. Para explicar a grande 
concentração de folguedos* no período natalino 
é preciso levar em conta, além do fator religioso 
e do período de lazer, o aspecto climático: 
ordinariamente não chove no Nordeste nesta 
época, o que permite a realização de 
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apresentações com muitas horas de duração ao 
ar livre. 

Cigana  ï 1. Personagem humana feminina, que 
representa o povo cigano em algumas variantes* 
dos autos pastoris*. No pastoril religioso*, é 
referida como ñcigana do Egitoò. Aparece para 

anunciar o destino do Menino Jesus. Às vezes diz 
a sorte das pastoras* e de pessoas da plateia, 
lendo a mão, na tradição da buena dicha, para 
recolher dinheiro. Veste-se no estilo cigano com 
saia comprida colorida, brincos, pulseiras e 
colares de moedas douradas. 2. Na versão 
coletada por Gustavo Barroso, no Ceará, era a 
cigana a assassina da pastora Açucena*. Ele faz 
uma análise a partir de informações eruditas 
rastreando o personagem desde a tradição grega 
(lenda de Lâmia), rabínica e oriental, referindo a 
tradição popular nordestina de que a cigana 
seria uma enviada do rei Herodes, disfarçada, 

para raptar e matar o menino Jesus. Nas versões 
atuais aparece como uma figura simpática e 
divertida, depurada desta maldade. 3. Baile do 
meirinho*: ve nde rendas e tecidos e o meirinho 
tenta prendê-la sob a alegação de furto. 

Cigana  pobre  ï Personagem humana feminina do 
auto das pastorinhas*.  

Cigana  rica  ï Personagem humana feminina do 
auto das pastorinhas*.  

Ciranda  ï 1. Baile rural no Estado do Rio de 
Janeiro. 2. Uma das danças* deste baile : 
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coreografia coletiva, de pares de braços dados 
em círculos concêntricos, cavaleiros por fora, 
damas por dentro. 3. Dança de roda* de adultos 
no Litoral e Mata Norte de Pernambuco, 
praticada, em geral, durante as noites de verão, 
coincidentes com o ciclo do Natal*. 4. Ronda 
infantil. 5. A música tocada e cantada para estas 
danças*.  

Cirandeira  ï 1. Na ciranda*, dança de roda* de 
adultos de Pernambuco, as participantes do sexo 
feminino, que também tiram versos e fazem coro 
o participante masculino é denominado 
cirandeiro. 2. Personagem feminina do João 
Redondo*, na Paraíba, no entremeio* "Você já 
viu negro prestar?". 

Circuncisão  ï 1. Ritual da religião judaica em que 
um adulto do sexo masculino, em solenidade 
realizada na sinagoga (antigamente, no templo, 
em Jerusalém) pratica uma incisão circular no 
pênis do recém nascido, para a retirada do 
prepúcio. A cerimônia é realizada no 8º dia após 
o nascimento. Jesus, tendo nascido em família 
judia, foi submetido ao ritual. A Igreja Católica 
realizada a comemoração da circuncisão de 
Jesus no dia 1º de janeiro. 2. Por extensão, tem 
sido chamada ñcircuncis«oò ¨ retirada do clit·ris, 
em ritual, praticado em algumas comunidades 
islâmicas da África e da Ásia. 

Círio  ï Vela* de grande proporção. Ver luz*.  
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Cobra  ï Personagem animal do ñBoi Misteriosoò de 
Afogados (Recife), variante* do auto do bumba 
meu boi*.  

Cobra  jib oia ï Personagem animal do boi de 
mamão*, variante* do auto do bumba meu boi* 
em Santa Catarina. 

Cocador  ï Denominação tradicional, em Alagoas, 
para o cantador do coco*.  

Coco  ï 1. Denominação de tipo de música 
folclórica, com numerosas variantes* em todo o 
Nordeste. 2. Dança* executada na música do 
mesmo nome. Dança* rural com características 
ameríndias e africanas ï fileira e roda com 
umbigadas*. Ganhou os subúrbios e os salões 
burgueses na década de 1920, inclusive em 
espetáculos teatrais e musicais, no Recife e em 
todo o Nordeste. Ocorre, também, integrando 
alguns folguedos* como o pastoril* e o 
mamulengo* e em rituais de cultos 
afrobrasileiros. 3. Variantes*, segundo Abelardo 
Duarte: denominações, em razão: a) do 
instrumento acompanhante (ganzá, zambê); b) 
da forma do texto poético (décima, oit ava); c) 
do lugar em que é executado (praia, usina); d) 
do processo poético musical (embolada*).  

Coco  catolé  ï Variante* do coco*, executada como 
uma das sequências finais dos pastoris profanos* 
do Recife. Considerada como uma dança* 
obscena. A coreografia é executada pelo velho* 
e a mestra*. No momento em que ent oam ñtome 
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catolé" o velho* dá uma vigorosa umbigada* na 
mestra*. Esta toma a iniciati va de outra 
umbigada* na frase final.  

Catolé é doce que nem mé,  
mas a casca amarga que só fé.  
Minha comadre tome catolé.  
Meu compadre, tome se quiser. 

Coco  de cacete  ï Variação do coco de roda*, do 
estado da Paraíba, na qual os dançarinos se 
apresentam vibrando pequenos bastões, 
simulando luta dois-a-dois, enquanto dançam. O 

ritmo é marcado pelo entrechocar dos bastões. 
1. Registrado na zona serrana do Rio Grande do 
Norte como maneiro pau*.  

Coco  de décima  ï Variedade de denominação do 
coco* em razão da forma do texto poét ico.  

Coco  de embolada  ï Variedade de denominação 
do coco* em razão do processo poético musical. 
É cantado em desafio entre dois emboladores*, 
nas feiras livres, de onde provém sua outra 
denominação: coco de feira*.  

Coco  de feira  ï Denominação da embolada* no 
Nordeste. 

Coco  de ganzá  ï Variedade de denominação do 
coco*, em razão dos instrumentos 
acompanhantes. 

Coco  de linha  ï Outra denominação da 
embolada*.  
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Coco  de oitava  ï Variedade de denominação do 
coco*, em razão da forma do texto po ético. 

Coco  de palmas  ï Variante* do coco de roda* 
registrada em Santa Rita PB, na qual se acham 
mantidas a coreografia e os cantos, porém, sem 
acompanhamento instrumental.  

Coco  de parelha  trocada  ï Variação coreográfica 
do coco*, em que os participantes s e distribuem 
aos pares (não enlaçados) na roda e através da 
umbigada* fazem a substituição do par solista 
(chamado, também, de visita*).  

Coco  de praia  ï Variedade de denominação do 
coco*, em razão do lugar em que é execut ado.  

Coco  de tropel  ï Denominação de variante* do 
coco* no agreste e sertão nordest inos.  

Coco  de usina  ï Variedade de denominação do 
coco*, em razão do lugar em que é execut ado.  

Coco  de zambê  ï 1. Variedade de denominação do 

coco*, em razão dos instrumentos 
acompanhantes. 2. Ver zambê*.  

Coco  sem  parelha  ï Ver coco solto*.  

Coco  solto  ï 1. Modalidade coreográfica do coco* 
tradicional em que os participantes não formam 
pares e o solista é individual, substituído por 
uma umbigada*. A modalidade também é 
chamada de coco sem parelha*.  

Coco  tro cado  ï É a forma de cantar, em diálogo, 
os quatro pés da estrofe do coco.  
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Companhia  de reis  ï Denominação corrente no 
Sul de Minas para os grupos que realizam a folia 
de reis*.  

Conceição  ï Um dos títulos de invocação de 
Maria*, relativos à sua concepção, consagrada 
como dogma pela Igreja Católica. A festa da 

Imaculada Conceição de Maria é celebrada no 
dia 8 de dezembro, data que, no Nordeste do 
Brasil marca o início do ciclo do Natal. 

Confeitado  ï Diz-se dos bolos, amendoim e das 

castanhas cobertos com açúcar confeiteiro, puro 
ou temperado com essências aromáticas* e 
colorido com anilina*. No ciclo do Natal*, no 
Nordeste, castanhas e amendoins confeitados 
são vendidos em cartuchos em forma de cone, 
de papel ou cartolina, especialmente decorados. 

Conguinho  ï Ver guizo*.  

Conselheiros  ï Personagens humanos masculinos 
de baile pastoril*.   

Contramestra  ï 1. Personagem humana feminina 
de autos pastoris*, dirigente do cordão azul, 
veste-se de saia curta, rodada, blusa branca e 
corpete (bolero) azul ou, em alguns grupos, saia 
e blusa azuis. Traz na mão pandeirinho* ou 
maracá* enfeitado com fitas e, na cabeça, 
chapeuzinho ou diadema também enfeitado com 
fitas. 2. Em algumas variantes*, por rivalidade 
com a mestra*, é morta por esta, ressuscitando 
depois.  
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Contramestr e ï 1. Personagem humano masculino 
dos folguedos de temas dos trabalhos do mar*. 
Um dos oficiais do navio. Veste-se com 
fardamento bem trabalhado, com indicação de 
patente militar em fitas, estrelas etc., conforme 
seu equivalente na Marinha brasileira. Conduz 
espada. 2. No reisado* e no guerreiros* é o 
personagem humano masculino chefe do 
cordão* oposto ao do mestre*. 3. Personagem 
humano masculino da folia de reis* do Sul de 
Minas, chamado também respondedor*. 
Corresponde à segunda voz, e comanda o coro.  

Contra  tipe  ï Na folia de reis* do sul de Minas, 
equivale ao tenor. 

Contrato  ï Talvez corruptela de ñcontralto". 1. 
Personagem humano masculino da folia de reis*, 
faz dueto com o contramestre*. 2. Na folia de 
reis* de Mossamedes GO, terceira e quarta 
vozes do coro. 

Cocador  ï Denominação tradicional, no Rio Grande 
do Norte, para o cantador do coco*.  

Cordão  ï Fila de dançantes. 1. Nome genérico de 
ñgrupo de foliões com roupas de fantasia, 
cantando e dançando, mais ou menos 
ritmicamente, durante os três dias de carnaval 
ou de certas festas tradicionais religiosas. Não há 
tipo musical ou dança típica para os cordões". 2. 
No auto pastoril*, são as alas do folguedo*, com 
denominação de cordão azul e cordão 
encarnado. 
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Cordeiro  ï Ver ovelha*  

Cordões  de bichos  ï Folguedo do Pará, em que 

existe sempre um animal ï real ou lendário ï 
como patrono e se realizam danças miméticas 
relativas a ele. Originalmente com cortejos, aos 
quais, ao longo do tempo, foram sendo 

introduzidos pequenos dramas, tipo teatro de 
revista, chamados ñmelodrama fantasiaò, 
apresentados em palco. 

Cordões  de pássaros  ï Cordão de bicho*, no 

Pará, em que o personagem principal é um 
pássaro. 

Coroa  ï Um dos símbolos da realeza. Com este 
significado, adereço usado por personagens do 
reisado* e, por sua bel eza de concepção, usado 
como um dos símbolos dos festejos do Natal, no 
Nordeste. 

Coroados  ï O mesmo que galantes* e agaloados*.  

Cortejos  ï Desfiles solenes, de natureza 
processional, dos integrantes de folguedos*. 
Habitualmente, da sede ao local da 
representação, com paradas nas casas de 
pessoas importantes ou que prestaram ajuda 
financeira ao grupo. Há folguedos* que se 
reduziram ao cortejo, como o maracatu nação. 
Quase sempre há coreografias específicas do 
cortejo, executadas ao som das marchas de rua. 
Alguns grupos deixaram de realizar os cortejos, 
que eram tradicionais do folguedo. 
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Couro  ï 1. Pele de animais, usada em instrumentos 
de percussão. 2. O revestimento em veludo 
bordado da armação* boi*, no auto do bumba 
meu boi* do M aranhão.  

Cravo  ï Personagem alegórico de variantes* dos 
autos pastoris*.  

Criado  ï Personagem humano masculino de baile 
pastoril*.   

Cristalizado  ï Técnica de conservação de frutas, 
pelo cozimento em açúcar, ficando este em 
ponto de cristal. 

Cristãos  ï 1. Personagens humanos masculinos, 
lutadores do cristianismo representados em 
folguedos* onde derrotam em guerras aos 
infieis*, convertendo -os ao cristianismo e 
batizando-os. 2. Ver: auto da barca* ou barca, 
chegança*, chegança de mouros*, chegança de 
marujos*, nau catarineta*, marujada*, reisado* 
de Alagoas*, guerreiros* mouros* e mouros e 
cristãos*.  

Cristãos  e mouros  ï 1. Denominação genérica 
para os folguedos* onde são representadas as 
lutas entre cristãos* e mouros*, sempre com o 
triunfo do cristianismo* e a derrota, conversão e 
batismo dos mouros*, rememoram lutas havidas 
na Península Ibérica 2. Ver: auto da barca* ou 
barca, chegança*, chegança de mouros*, 
chegança de marujos*, nau catarineta*, 
marujada*, reisado* de Alagoas, guerreiros* 
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mouros* e mouros e cristãos*.  Ocorrentes, 
também, como temas da literatura de cordel.  

Cuíca  ï Instrumento de percussão, 
membranofônico, tradicionalmente 
confeccionado em madeira e obturado em um 
dos lados por pele de animal. Emite sons roucos, 

produzidos por fricção. Consta de um cilindro 
oco, tendo por tímpano uma pele esticada, ao 
meio da qual, pela parte inte rna, se prende uma 
haste de pau ou fita de couro, que friccionada 
com a mão molhada produz o som. Também 
denominada como adufe, porca, puita, roncador 
e tambor de onça. 

Cupido  ï Personagem fantástico de baile pastoril*.   

Cutilada  ï Denominação corrente para banda de 
pífanos*, em local idades do Sertão da Paraíba e 
Pernambuco. 
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D 
 

Damas  ï Personagens humanas femininas dos 
autos do bumba meu boi*, que participam da 
dança de São Gonçalo dos Arcos*, faze ndo par 
com os galantes*. O papel é exercido, em geral, 
por rapazes travestidos, recrutados entre os 
filhos impúberes dos dirigentes do grupo ou dos 
atores principais. 

Damas  de honra  ï Personagens humanas 
femininas dos reis negros de Floresta*.  

Danç a ï Movimento rítmico do corpo 
acompanhando a música. Linguagem gestual 
desenvolvida em ritmo musical. Dança, como 
atividade realizada pelo simples prazer de 
movimentar-se, quase sempre de fundo sensual 
e até lascivo. Dança, de motivação religiosa, 
para homenagear divindades e outras entidades 
religiosas. Dança, como espetáculo, exige 
estruturação do grupo, marcação geral, 

indumentária específica. Pode ser parte de um 
folguedo e em alguns casos o folguedo pode ter 
se reduzido exclusivamente à dança. Quanto à 
participação pode ser: individual ou solista como 

o passo do frevo; de par solto, de par unido 
(enlaçado) permitindo o contato corporal mais 
íntimo; de conjunto: em fila; de roda; de 
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conjunto com solista; de conjunto com pares 
solistas; de conjunto com marcação geral. 
Quanto ao traje: vestimenta comum; vest imenta 
especial; com adereços (lenços, bastões, 
espadas, arcos); com máscaras*.  

Dança  da cobrinha  ï Dança* de conjunto, em fila, 

figuração coreográfica da dança de São 
Gonçalo* de Port alegre RN. 

Dança  da jaca  ï Na folia de reis* do Sul de Minas, 
é a dança individual*, exclusiva dos palhaços*, 

executada a pedido das pessoas visitadas. 
Consiste em coreografia que inclui saltos, 
piruetas, andar com as mãos no chão e pés para 
o alto. 

Dança  das  cadeiras  ï Brinquedo que se dança em 
um espaço delimitado por cadeiras em número 
inferior ao de dançantes; quando a música para, 
de surpresa, os participantes procuram sentar-
se; quem sobra é considerado perdedor, saindo 
da brincadeira. A dança prossegue, reduzindo-se 
o número de cadeiras, para que continue inferior 
ao número de participantes. Ao final, dois 
participantes disputam uma única cadeira. 

Dança  das  fitas  ï Ver: pau de fitas*.   

Dança  de conjunto  ï Quando há mais de dois 
dançarinos executando uma coreografia 
integrada. Em geral seguem uma marcação. 
Pode ser em fila, em roda, em pares soltos, com 
solistas, com pares solistas. Algumas exigem, 
para execução da coreografia, o uso de 
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adereços, como chapéus, bastões, espadas, 
punhais, arcos, lenços etc. 

Dança  de par  ï Também chamada dança de 
parelha*, quando dançam duas pessoas, de 
sexos diferentes, ou simulando serem de sexos 
diferentes. Pode ser de par solto ou unido 

(enlaçado), permitindo neste caso um contato 
corporal mais íntimo. 

Dança  de parelha  ï Ver dança de par*.  

Dança  de roda  ï Dança coletiva, em círculo. 

Dança  de rua  ï Designação para as danças 
realizadas ao ar livre nesse local, em oposição a 
dança de salão* e dança de terreiro*.  

Dança  de salão  ï Designação para as danças 

realizadas em ambientes fechados, em oposição 
àquelas realizadas ao ar livre, denominadas 
como dança de rua* e dança de terreiro*.  

Dança  de São Gonçalo  ï 1. Ritual folclórico, 

destinado ao pagamento de promessa a este 
santo, com dança* e repasto comunitário. 2. 
Roda de São Gonçalo, parte do ritual em que a 
coreografia principal é a dança coletiva em roda 

e fileira, ocorrente na Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo e outros 
Estados. 3. Folguedo que se apresenta na festa 
de reis* e para pagamento de promessas, 
ocorrente em Muçuca, distrito do município de 
Laranjeiras SE, também denominado como 
ñdança do São Gonçalo da Muçucaò. Não há 
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registro da manifestação no restante do País. É 
realizada, em geral, para pagamento de 
promessa a São Gonçalo; o promitente se 
responsabiliza pela organização do repasto, a 
que denominam papagaio. Personagens: patrão, 
mariposa, tocadores (em número de quatro), 
dançadores (em número de oito), guias (dois 
dançadores). Com exceção da mariposa* todos 
os personagens femininos são interpretados por 
homens travestidos.  

Dança  de São Gonçalo  dos arcos  ï 1. Parte de 
ritual religioso, em honra de São Gonçalo, em 
que a coreografia é uma dança dos arcos*, em 
São Paulo e Minas. 2. Ocorre fora do ritual, como 
sua representação no cavalo marinho*, variante* 
do auto do bumba meu boi* ocorrente na Zona 
da Mata Norte de Pernambuco e região fronteira 
da Paraíba. É preciso ressaltar que na referida 
região não há registro da coreografia durante o 
ritual em honra de São Gonçalo. 

Dança  de terreiro  ï Designação para as danças* 
realizadas ao ar livre, no espaço denominado 
como terreiro*, em frente das residências dos 
promotores das festas ou das sedes de 
agremiações . Não confundir com a expressão 
ñterreiro" relativa ¨s casas de culto 
afrobrasileiros em Pernambuco; nestes locais, as 

danças religiosas são realizadas no interior da 
sala de toque*.  

Dança  do pau  de fitas  ï Ver pau de fitas*.  
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Dança  dos arcos  ï 1. Pares, cantando, desfilam 
em meia-lua, fazem figurações de quadrilha*, 
agitam arcos de madeira flexíveis adornados de 
flores. 2. Ver dança de São Gonçalo dos arcos* e 
jardineira*  

Dança  dramática  ï Denominação usada por Mário 

de Andrade para as manifestações hoje 
chamadas de folguedos* pela maioria dos 
folcloristas. 

Dança  folclórica  ï Dança* que preenche as 

características do fato folclórico*: ser tradicional 
e de aprendizado informal. 

Dança  individual  ï Quando apenas um dançarino 
executa coreografia própria. Pode ocorrer que a 
dança individual seja de um solista, isto é, que 
haja um conjunto de dançarinos executando 
uma coreografia simplificada, enquanto que o 
dançarino individual executa em solo uma 
coreografia mais complexa. Nesses casos, na 
dança* folk, em geral oco rre uma roda, com o 
solista ao centro. 

Dança  votiva  ï Dança realizada para pagamento 
de promessa.  

Deixa  ï 1. Indicação rítmica dada pelo músico para 
o solista executar parte especial da coreografia. 
2. Em cantoria: verso dado por um cantador, 
que obriga a sua repetição na estrofe a ser 
cantada pelo competidor. Praticada desde a 
Idade Média, na Península Ibérica. 
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Demônio  ï Ver diabo*.  

Despedida  ï Rito comum a diversos folguedos*, 

especialmente àqueles que têm cortejo* e que 
fazem visitas.  

Despotismo  ï Personagem alegórico de baile 
pastoril*.  

Diabo  ï 1. Personagem fantástico de diversos 
folguedos* do ciclo do Natal*. Também aparece 
como demônio, lusbel, fúria, satã, satanás. 
Representa o mal e vem fazer a tentação de 
alguns personagens ou arrastá-los para o 
inferno, como castigo pelos desvios de conduta 
moral. 2. Em algumas variantes dos folguedos de 
temas dos trabalhos do mar*, se incorpora no 
gajeiro*.  

Diana  ï Personagem humana feminina do pastoril 
religioso* e do pastoril profano*. Faz a 
intermediação entre os dois cordões*. Veste-se 
com as duas cores ï metade do traje em azul, a 
outra metade em encarnado. Dança no centro, 
entre a mestra* e a contramestra*.  

Eu como sou a Diana, 
dos bosques venho saindo, venho saindo, 
à procura de uma rosa 
que anda me seduzindo, seduzindo. 

Disfarçado  ï Pessoa que faz uso do disfarce*.  

Disfarce  ï Indumentária que contribui pa ra 
caracterizar um personagem sem o auxílio da 
máscara*. Exemplos: disfarce de pastor, de 
congos, de caboclinhos.  
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Doceira  ï Personagem humano feminino de autos 
pastoris*.  

Doces  ï Sobremesa e iguaria para refeições 
ligeiras, preparados com mel ou açúcar. Além 
das frutas secas*, em calda* ou cristalizadas*, 
chama-se ñdocesò a outros alimentos de sabor 

adoçicado, preparados, basicamente, com ovos, 
farinha de trigo, leite, ma nteiga, sal e essências 
aromáticas*. A culinária do Natal é constituída 
basicamente por doces.  

Doente  ï Personagem humano masculino do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  

Dona  Joana  ï Personagem humana feminina do 
ñBoi Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* 
do auto do bumba meu boi*.  

Doutor  ï Personagem humano masculino, de 
caráter cômico e com função de crítica social, 
ocorrente em diversos folguedos* do ciclo do 
Natal*. Nos folguedos de temas dos trabalhos do 
mar* é o médico de bordo, que cura ou 
ressuscita um personagem agredido. Nos autos 
do bumba meu boi* aparece para tratar do boi* 

e ressuscitá-lo. Também denominado como 
doutor cachaça, doutor curador, doutor em 
medicina, doutor esculápio cipó essencial, doutor 
fuxico, doutor joão bondade, doutor liseiro, 
doutor mané relejo, doutor pilintra, doutor 
penico branco, doutor pretinho, médico, médico 
prático barbeiro, medicina. 
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Doutor engenheiro  ï Personagem humano 
masculino do ñBoi Misteriosoò de Afogados 
(Recife), variante* do auto do bumba meu boi*.  

Doutrina  ï No Sul de Minas, denominação da 
bandeira da folia de reis*.  
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E 
 

Elmano  ï Personagem humano masculino de baile 
pastoril*.  

Elu  ï O mesmo que ilu*, na Paraíba.  

Eluzeiro  ï O tocador do ilu*, na Paraíba. 

Ema  ï Personagem animal do ñBoi Misteriosoò de 
Afogados (Recife), variante* do auto do bumba 
meu boi*.  

Olha o passo da ema 
ui lá e lô, 
lá no meu sertão. 
ui, lá e lô.  
Todo passo avoa 
ui lá e lô 
só a ema não, 
ui lá e lô. 

Embaixada  ï 1. Parte do entrecho dramático dos 
folguedos* em que um dos subgrupos ou partido 
manda um recado ao outro, seja de paz, ou seja 
de guerra. O recado de resposta é também 
chamado de embaixada. As embaixadas de 
guerra* são sequenciadas pelos combates (jogos 
de espada*). 2. Pequeno cortejo incumbido da 
saudação ao patrono da festa e ao santo 
festejado no dia.  

Embaixadas  de guerra  ï Ver: embaixada*  
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Embaixador  ï 1. Personagem humano masculino 
de diversos folguedos* em que ocorrem as 
embaixadas*. 2. Ver folguedos de temas dos 
trabalhos do mar*, folia de reis* guerreiros*, 
triunfo  do cristianismo*. 3. Nome dado ao porta-
estandarte dos maracatus nação.  

Embarque  ï Cena* da chegança* de L aranjeiras 
SE: o capitão tenente* ordena ao contramestre* 
tomar providências para o navio zarpar.  

Embarca, embarca. 
Embarca a toda pressa,  
que nossa nau  
já largou a peça.  

Empregado  ï Personagem humano masculino do 
ñBoi Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* 
do auto do bumba meu boi*.  

Encarnado  ï Tamb®m ñincarnadoò. 1. Referente 
ao mistério da encarnação, isto é, à tomada da 
forma humana por Deus, na pessoa de Jesus. 2. 
Da cor de carne, vermelho. 3. Ver cordão*.  

Engenho  ï 1. Dança, variante* do pau de fitas*, 
executada no boi de reis* da Paraíba, que tem 
esta denominação por representar os 

movimentos da primitiva indústria açucareira. 2. 
Armação* em taliscas de madeira simulando 
uma almanjarra,1 usada na execução da dança*. 
3. Ver: pau de fitas*.  

                                                        
1 Almanjarra: antiga moenda vertical utilizada nos engenhos de cana-de-
açúcar. 
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Entrecho  dramático  ï A dramatização verbalizada 
dos folguedos* populares, entre as quais 
aparecem as embaixadas* e cenas*.  

Entrega  ï Ritual de encerramento da folia de reis* 
de Mossamedes GO. Representa a chegada dos 
santos reis* a Belém. O folião* novo e o 

festeiro* novo recebem a obrigação de promover 
a folia de reis* no ano seguinte. Os palhaços* 
tiram as máscaras* e se arrependem dos 
pecados adorando Jesus, com outros foliões. Há 
banquete e discursos e a passação* da coroa e 
do galho*.  

Entremeio  ï Pequenos entreatos ï geralmente 
cômicos, ou simples danças. Sinônimos: cena* e 
passagem*.  

Epifania  ï Festa litúrgica da Igreja Católica em 
comemoração à revelação da divindade de 
Jesus, ocorrida pela visita dos reis magos*, 
comemorada a 6 de janeiro. Algumas igrejas 
cristãs orientais celebram, nessa data, o 
nascimento de Jesus. A nível popular, os festejos 
do dia 6 de janeiro perderam o sentido de 
epifania.  

Ermitão  ï Personagem humano masculino de baile 
pastoril*.  

Esquenta  mulher  ï Designação alagoana para 
banda de pífanos*.  

Essências  aromáticas  ï Alguns bolos e doces 
incluem em suas receitas essências aromáticas 
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que alteram o sabor e o aroma, tais como a 
baunilha, o cravo da índia, a canela e a erva 
doce. Para o mesmo fim também é usado o suco 
do limão e da laranja e a raspa das suas cascas. 

Estrela  ï Um dos símbolos do Natal. Segundo a 
tradição, são mensageiras de Deus. O 

aparecimento da chamada ñEstrela de Bel®mò 
permitiu aos magos a revelação do nascimento 
de Jesus (Mateus, 2). A chamada Estrela de 
Davi, representa a casa real e o povo judeu. A 
estrela da manhã (planeta Vênus) é tomada 
como símbolo de Maria*, e também de João, por 
ser precursora do nascimento do sol (tomado por 
símbolo de Jesus). Ver luz*  

Estrela  misteriosa  ï Personagem alegórico de 
autos pastoris*.  

Estrela  brilhante  ï 1. Personagem alegórico do 
guerreiros*  ï Alagoas, interpretado por uma 
mulher. 2. Nome próprio adotado por alguns 
maracatus em Pernambuco. 

Estrela  d'alva  ï Personagem alegórico de autos 
pastoris*.  

Estrela  de ouro  ï Personagem alegórico do 
guerreiros* de Aracaju e de Alagoas. 

Estrela  do oriente  ï Personagem alegórico de 
autos pastoris*.  

Estrela  milagrosa  ï Personagem alegórico de 
autos pastoris*.  
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Eulina  ï Personagem humana feminina de baile 
pastoril*.  

 
 



 62 

F 
 

Fadas  ï Personagens fantásticos de autos 
pastoris*.  

Falsete  ï 1. Voz falsete ï em música a produção 
artificialmente alta de uma voz masculina, cujo 
registro normal está fixado como t enor ou baixo. 
2. Voz dissimulada de certos personagens de 
folguedos*. Serve para ajudar na sua 
caracterização. Quase sempre acompanha a 
máscara* ou o disfarce*. 3. Ver: folia de reis*, 
requinta*.  

Fandango  ï 1. Ver folguedos de temas dos 
trabalhos do mar*. 2. Nome genérico que 
engloba várias danças coletivas de São Paulo, 
Paraná e Rio Grande do Sul, em que o sapateado 
é a coreografia predominante. 3. Baile popular, 
no qual são executadas danças regionais como 
chamarrita, serrana, queromana, caramujo, dão-
dão, manjericão, faxineira, ilha graciana, anu, 
urutágoa, chico e muitas outras.  

Fênix  ï Ave mitológica da tradição grega que figura 
entre as chamas e ressurge das cinzas. É 
representação da ressurreição. 

Festa  de reis  ï A festa do dia 6 de janeiro em 
honra dos reis magos*, que encerra, em mui tas 
regiões, o ciclo do Natal. 
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Festa  de reis  negros  ï Festas do ciclo do Rosário, 
instituídas com fins catequéticos pelas 
irmandades de Nossa Senhora do Rosário dos 
Negros, ou em honra de santos tidos como 
negros (São Benedito, Santa Ifigênia, Santo 
Elesbão e Gaspar, o rei mago negro), ocorrentes, 
em geral, no mês de outubro. Alguns dos 
folguedos* desta festa deslocaram-se para o 
período do ciclo do Natal, como os reis negros de 
Floresta* (31 de janeiro) e as taieiras*.  

Festeiro  ï 1. Pessoa que se oferece, ou que é 
sorteada e a quem se encarrega da organização 
da festa. Ver: folia de reis*, giro* e passação*. 
2. Na folia de reis* de Mossamedes GO, 
patrocina a festa de encerramento. Denomina-se 
festeiro* do ano ao patrocinador atual da festa, 
em cuja casa termina o giro* da folia de reis*. 
Passa a coroa a seu sucessor no ritual da 
passação*. Festeiro* novo é denominação da 

pessoa que se compromete a patrocinar a festa 
da folia de reis* do ano seguinte, recebendo a 
coroa no ritual da passação*.  

Fidelis  ï Personagem humano masculino, de 
caráter cômico, companheiro de Mateus* em 
algumas variantes do auto do bumba meu boi . 
Ver Mateus*.  

Figura  ï 1. Em música ï frase ou motivo de fácil 
identificação, que se repete ao longo da 
execução de uma composição. 2. Peça em 
cerâmica, produzida pelas figureiras*, para 
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integrar o presépio*. 3. No auto do bumba meu 
boi, denominação genérica dos personagens que 
representam animais. Ver: botar figura*  

Figurá  ï Corruptela de "figural". Ver figural*.  

Figurações  ï Partes (segmentos) identificáveis da 
coreografia. A umbigada* é a figuração mais 
característica das danças de origem africana.  

Figural  ï 1. Conjunto dos personagens do 
guerreiros* em Sergipe. 2. Grupo das taieiras*, 
São Miguel AL. 3. Por extensão, o grupo que 
representa o folguedo. Por exemplo: Figurá de 
Mestre Euclides. 

Figureira  ï Artesã, que faz figuras em cerâmica 
para o presépio*, no Vale do Paraíba SP. 

Filho  pródigo  ï Personagem humano masculino de 
baile pastoril*.  

Fiscal  ï Personagem humano masculino do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  

Flor  de laranjeira  ï Personagem alegórico de 
algumas variantes* dos autos pastoris*. Ver: 
auto da porfia das flores*; baile das flores*  

Flor  de magnólia  ï Personagem alegórico de 
algumas variantes* dos autos pastoris*. Ver: 
auto das pastorinhas*.  

Flor  de malmequer  ï Personagem alegórico de 
algumas variantes* dos autos pastoris*. Ver: 
auto das pastorinhas*.  
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Flor  do cansanção  ï Personagem alegórico de 
algumas variantes* dos autos pastoris* Ver: 
baile das flores*.  

Fobó  ï Ver baianal*.  

Fogos  ï A queima de fogos de vista, relativamente 
recente no Ocidente, e de tradição chinesa, está 
associada à luz*.  

Folclore  ï A palavra, grafada inicialmente folk-lore 
fora formada a partir de velhas raízes saxônicas 
em que folk significa povo e lore saber. Assim, 
segundo o seu criador, a nova palavra 
significaria ñsabedoria do povoò. Durante o VIII 
Congresso Brasileiro de Folclore, reunido em 
Salvador, Bahia, de 12 a 16 de dezembro de 
1995, procedeu-se à releitura da Carta do 
Folclore Brasileiro, aprovada no I Congresso 
Brasileiro de Folclore, realizado no Rio de 
Janeiro, de 22 a 31 de agosto de 1951, 
adotando-se o seguinte conceito:  
ñFolclore é o conjunto das criações 
culturais de uma comunidade, baseado 
nas suas tradições expressas individual ou 
coletivamente, representativo de sua 
identidade social. Constituem-se fatores 
de identificação da manifestação folclórica: 
aceitação coletiva, tradicionalidade, 
dinamicidade, funcionalidade.ò  

Folgar  ï Brincar, participar de folguedos*.  

Folgazão  ï O portador de folclore* que participa 
do folguedo*.  
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Folguedo  ï Categoria de fato folclórico onde está 
sempre presente o sentido da teatralização e que 
pode ter motivações, objetivos e significados 
variados. Sinônimos: teatro folclórico, danças 
dramáticas, bailados, espetáculos populares e 
outros. No II Congresso Brasileiro de Folclore, 
realizado em 1953 em Curitiba, foi aceita pelos 
presentes a denominação folguedo, cujo uso, 
apesar das críticas, vem se generalizando, 
especialmente pelo trabalho uniform izador da 
Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro 

(depois Instituto Nacional do Folclore). Muitos 
estudiosos consideram imprópria a denominação, 
em cuja raiz etimol·gica est§ ñfolgarò, com o 
sentido de lazer.  

Folguedos de temas dos tr abalhos do mar  ï 1. 
Autos populares brasileiros do ciclo do Natal. A 
representação da epopeia marítima portuguesa e 
as lutas ibéricas entre mouros* e cristãos* são 

os temas básicos deste conjunto de folguedos. 
Alguns estudiosos acreditam que estes folguedos 
possam ter uma relação com a aventurosa 
viagem do segundo capitão donatário de 
Pernambuco, Jorge de Albuquerque, filho de 
Duarte Coelho, que atendendo a uma 
convocação do rei Dom Sebastião ï para 
participar da luta contra os mouros no cerco de 
Ceuta ï seguiu de Olinda para Lisboa. Durante a 
viagem a nau foi danificada por tempestades e 
saqueada por piratas, houve sublevações a 
bordo e, por fim, chegou milagr osamente à costa 
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de Portugal, depois de navegar sem rumo. Desse 
episódio, que impressionou portugueses e 
especialmente a gente de Olinda, há uma 
narrativa erudita em versos ï a Prosopopeia, de 
Bento Teixeira Pinto ï considerada a primeira 
obra literária do Brasil. A hipótese é viável, 
porém não comprovada. Em nenhuma das 
versões documentadas há referências que a 
comprovem. Além do mais, foram comuns as 
escaramuças com mouros e os incidentes de 
fome, indisciplina, ferimentos, contrabando, 

revolta, perda de mastros e equipamentos de 
navegação em tempestades, homens ao mar, 
acontecendo em muitas viagens dos tempos 
coloniais. A dinâmica das manifestações 

culturais, com a eliminação ou o acréscimo de 
temas, entremeios* e personagens, além da 
precária documentação, tornam difícil qualquer 
comprovação de hipóteses. Os personagens 
vestidos de marinheiros, cantam e dançam ao 
som de instrumentos de corda e percussão 
ligeira. As apresentações ocorrem sempre ao ar 
livre e têm duração entre 3 e 4 horas. 2. 
Variantes*: chegança*, marujada*, fandango*, 
chegança de marujos*, nau catarineta*, auto da 
barca* ou barca, alardos, chegança de mouros*, 
mouros e cristãos*. As variantes se diferenciam 
pela ênfase em determinados entremeios*, com 
a redução ou eliminação de outros. Alguns 
grupos perderam mesmo o encadeamento 
narrativo, representando peças soltas sem 
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conseguir apresentar enredo com seguimento 
entre as partes. Salvo pela apresentação de uma 
peça conhecida como A Barca do Céu e uma ou 
outra invocação em que mencionam a noite de 
festas*, não há outras l igações entre a temática 
natalina e os folguedos de temas dos trabalhos 
do mar*. 2. O mais antigo registro conhecido é o 
de Henry Koster, na Ilha de Itam aracá, em 1814. 

Folia  ï 1. Uma antiga dança* portuguesa, rápida, 
ao som do pandeiro* ou adufe*, acompanhada 
de cantos, depois caracterizou-se como um 
grupo de homens, usando símbolos devocionais, 
acompanhando com cantos o ciclo do Divino 
Espírito Santo. 2. No Brasil, além da folia do 
Divino Espírito Santo, ocorrem a folia de São 
Sebastião e a folia de reis*. 3. Animação nas 
festividades carnavalescas. 

Folia  de reis  ï 1. Folguedo* do ciclo do Natal* 
constituído por cortejo e rituais de pedição, 
penitência, louvação, giro*, passação* e outros, 
realizado em diversos Estados do Brasil, 
representando a viagem e visitação dos reis 
magos* ao Menino Jesus. Quase todos os 
folgazões participam em pagamento de 
promessa. Em geral, se obrigam a 7 anos de 
participação. Personagens: bandeireiro*, 
palhaço* (dois  ï puxam cada um dos cordões*), 

mestre*, contramestre*, contrato*, requinta* 
(ou turina), festeiro*. Instrume ntos: viola*, 
sanfona*, caixa*, pandeiro*; pode ndo ter ainda: 
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violino, bandolim, violão*, cavaquinho e 
clarineta. 

Folião  ï 1. Integrante da folia de reis*, quase 
exclusivamente masculino. 2. O brincante do 
carnaval.  

Folião  do ano  ï Na folia de reis* de Mossamedes 
GO, é a pessoa comprometida a dar condições 
para a saída da folia de reis*, em geral por uma 
promessa. De sua casa sai a folia de reis*.  

Folião  novo  ï Na folia de reis* de Mossamedes 
GO, é a pessoa que, no ritual da passação*, 
recebe o galho*, assumindo com isto o 
compromisso de dar condições para que a folia 
de reis* saia no ano seguinte.  

Fortaleza  ï Lugar ou armação* existente no 
percurso do cortejo de alguns grupos dos 
folguedos de temas dos trabalhos do mar*, entre 
a sede e o local da apresentação principal, onde 
é encenada uma batalha. 1. Na variante* 
paraibana é referida como Fortaleza do Diu, local 
imaginário diante do qual está a nau catarineta*. 
Vale lembrar que Diu, ao lado de Goa e Damão, 
foram diminutas possessões portuguesas na 
Ásia.  

Frutas  secas  ï Frutas de clima temperado, 
desidratadas (como técnica de conserva) para 
consumo in natura ou para uso no preparo de 
bolos e doces servidos nas ceias de Natal e fim 
de ano. Entre outras, a uva passa, damasco, 
ameixa, figo e tâmara. No Nordeste, a passa de 
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caju tornou-se um sucedâneo das frutas secas 
europeias. 

Fuá  ï Ver baianal*.  

Função  ï 1. Antiga denominação de festividade 
religiosa e/ou famil iar, persistindo ainda entre os 
músicos que assim denominam as solenidades 
de qualquer natureza de que tomam parte.  

Fungagá  ï Ver baianal*.  

Fúria  ï Personagem fantástico de alguns autos 
pastoris*, em Pernambuco representando o 
Diabo*.  
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G 
 

Gajeiro  ï Personagem humano masculino dos 
folguedos de temas dos trabalhos do mar*. Vigia 
do mar, observador do horizonte na cesta da 
gávea do veleiro. Anuncia que há, ou não, terra 
à vista. Em algumas variantes é possuído pelo 
demônio*.  

Galantes  ï Personagens humanos masculinos do 
auto do bumba meu boi*. Trajam com riqueza e 
declamam ou cantam loas*, versos laudatórios 
aos santos. Em variantes* do auto do bumba 

meu boi*, da Paraíba, aparecem com os nomes 
de agaloados* e coroados*.  

Galho  ï Na folia de reis* de Mossamedes GO, 
adereço, constituído de um ramo de flores de 
plástico, conduzido pelo folião* do ano e 
entregue na passação* ao folião* novo.  

Galinha  dongola  ï Personagem animal do boi de 
mamão*, variante* do auto do bumba meu boi* 
em Santa Catarina. 

Galinho  do céu  ï O pavão*, na representação 
artesanal das ceramistas do Vale do Paraíba, São 

Paulo, que integra o grupo de animais presentes 
na representação do nascimento de Jesus. 
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Galo  ï 1. Ave. Na tradição popular, o seu canto 
está relacionado ao nascer do dia, portanto, à 
chegada da luz* e ao fim das trevas, porisso foi 
associado ao nascimento de Jesus, a luz do 
mundo. Também é um símbolo de vigilância. É 
um dos animais indispensáveis no presépio*. Na 
vida de Jesus vai reaparecer no anúncio da 
traição do apóstolo Pedro e na sua ocorrência. 2. 
Ver: luz*, presépio*.  

Galo  dongola  ï Personagem animal do boi de 
mamão*, variante* do auto do bumba meu boi* 
em Santa Catarina. 

Ganzá  ï Instrumento de percussão constituído por 
um tubo cilíndrico fechado, geralmente de folhas 
de flandres, contendo pedras ou sementes, 
percutido por sacudidelas. Também denominado 
como mineiro.  

Germano  ï Personagem humano masculino de 
baile pastoril*.  

Ginga  ï Meneio de dança*, postura.  

Girafa  ï Personagem animal do boi de mamão*, 
variante* do auto do bumba meu boi* em Santa 
Catarina. 

Giro  ï É o trajeto de visitação da folia de reis*, da 
saída até o pouso*, e de um pouso  a outro. A 
folia de reis* abre o giro na casa do folião* e 
fecha na casa do festeiro*, no dia de reis.  

Grupos parafolclóricos  ï Grupos que apresentam 
folguedos* e danças* folclóricas cujos 
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integrantes não são portadores das tradições, 
são procedentes de quaisquer classes sociais, se 
organizam formalmente e aprendem as danças* 
e os folguedos* através de estudo regular, em 
alguns casos exclusivamente bibliográfico e de 
modo não espontâneo.  

Guarda  ï Personagem humano masculino do ñBoi 
Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* do 
auto do bumba meu boi*.  

Guarda  de honra  ï Personagens humanos 
masculinos dos reis negros de Floresta*.  

Guardas -marinha  ï Denominados, também, como 
soldados*. Personagens humanos masculinos 
dos folguedos de temas dos trabalhos do mar*. 
Tropa cristã embarcada. Tem função de coro e 
atuação nos combates aos mouros* e jogos de 
espada*. Vestem-se com trajes de marinheiros 
(fardamentos). Conduzem espadas.  

Guerra  ï Personagem alegórico de baile pastoril*.  

Guerreiros  ï 1. Variante* do auto do bumba meu 
boi*, com inse rção de entremeios* relativos ao 
triunfo  do cristianismo*, ocorrente no litoral e 
zona da mata de Alagoas (de onde 
provavelmente é originário), Sergipe (levado por 
migrações populacionais) e sul de Pernambuco 
(que com o norte de Alagoas constitui, 
praticamente, região cultural homogênea) . 
Apresenta uma luta entre dois grupos ï o dos 
guerreiros (cristãos*) e o dos caboclos* 
(infieis*), sendo estes vencidos e convertidos. Há 
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saudações de entrada, louvações diversas, 
cantos livres em relação à temática e 
despedidas, entremeios* diversos comuns ao 
auto do bumba meu boi  (inclusive o da morte e 
ressurreição do boi*). Como entremeios* 
diferenciadores dos outros folguedos* há 
sequências referentes aos personagens 
principais: a lira*, o índio Peri*, a estrela de 
ouro*, destacando-se a sequência do combate 
solitário do índio e sua morte e ressurreição* e a 
da morte e ressurreição* da lira*, além, 

naturalmente, da presença dos caboclos*. Os 
guerreiros vestem saiotes ou calções bufantes, 
camisas brilhosas, chapéus (enfeitados de fitas, 
espelhos e aljôfar) ou coroas (algumas em forma 

de igrejas) e fitas coloridas. Usam espadas, 
batendo-se individualmente ou em grupo e 
dando-se embaixadas*. Os caboclos* vestem, 
como se imagina vestiam-se os índios, com 
cocares e outros adereços de penas. 
Originariamente seriam personagens do auto dos 
caboclinhos (do carnaval), incorporado pelos 
guerreiros. 2. Os personagens deste folguedo. 

Guia  ï 1. Em diversos folguedos*, o folgazão que 
encabeça uma das duas fileiras em que o grupo 
se divide. Em alguns casos, um se chama guia e 
o outro contraguia. 2. Personagem humano 
masculino ï um pastor ï em variantes* baianas 
dos autos pastoris*, com a função de guiar o 
grupo a caminho de Belém. 



 75 

Guizo  ï Pequena esfera oca de metal, contendo 
bolinhas maciças com a finalidade de fazer um 
barulho de chocalho. Amarrados nas pernas ou 
tornozelos de alguns brincantes, percutidos por 
efeito da movimentação durante a dança*. 
Também é denominado matungo, paiá, 
coquinho, conguinho, gunga e cascavel.  
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H 
 

Harpa  ï Instrumento musical muito antigo, de 
cordas dedilhadas, presas diagonalmente entre a 
caixa de ressonância e o braço. Um dos 
instrumentos que figuram na iconografia dos 
anjos*.  

Herodes  ï Rei da Judeia, na época do nascimento 
de Jesus. Recebeu os reis magos* e se inteirou 
do nascimento do Messias, determinando a sua 
perseguição e a morte das crianças (santos 
inocentes*) nascidas naquele período (Mateus, 

2). 2. Personagem humano masculino de 
variantes* dos autos pastoris*  ï Estado do Rio. 
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I 
 

I emanjá  ï Divindade (orixá) dos cultos 
afrobrasileiros, de origem iorubana, cultuado 
como rainha do mar, em cuja honra é realizada a 
cerimônia da panela de Iemanjá*.  

I lu  ï Denominação genérica para os tambores* 
usados nos cultos afrobrasileiros. Ver lê*, rum* e 
rumpi*.  

I ncenso  ï Resina aromática, queimada em 
homenagem às divindades, em diferentes 
religiões. É de tradição anterior ao cristianismo. 
A sua oferta pelos reis magos*, a Jesus, lembra 
a sua condição divina. A elevação da fumaça do 
incenso nos templos simboliza a subida das 
orações dos fieis a Deus. É comum serem os 
anjos representados incensando o tabernáculo, 
ou ao próprio Deus. 

Í ndio  Peri  ï Personagem humano masculino do 
guerreiros*.  

Í ndios  ï Personagens humanos de diversos 
folguedos*, que representam os primitivos 
habitantes do Brasil. Sinônimos: caboclo, 
caboclinhos.  

I ndumentária  ï Trajes ou peças de vestuário. Há 
indumentárias de disfarçados* e mascarados*.  
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I nfi eis ï Denominação genérica para os não 
cristãos representados em folguedos*, onde são 
derrotados em guerras, convertidos ao 
cristianismo e batizados. Ver: mouros*.  

I sabel  ï Esposa de Zacarias*, mãe de João 
Batista*, prima de Maria* (Lucas I, 5). 
Considerada santa bíblica*.  
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J 
 

Jacaré  ï Personagem animal do boi de mamão*, 
variante* do auto do bumba meu boi* em Santa 
Catarina. 

Jaraguá  ï 1. Reisado ocorrente no norte do Estado 
do Rio, que se desenvolve em torno do 
personagem de mesmo nome, de caráter 
fantástico. 2. Personagem fantástico ocorrente 
em cena* pr ópria em diversas variantes* do 
auto do bumba meu boi*: representado por uma 
armação*, cuja cabeça tem por estrutura a 

caveira de um cavalo; na coreografia de sua 
apresentação investe contra a plateia, 
acentuando o seu caráter devorador. 

Jardineira  ï 1. Variante* da dança dos arcos*, 
dança* figurada e cantada, de pares soltos, 
ocorrente no Sul do País. Registrada com outras 
denominações: dança de cupido (Laguna, 
Florianópolis) e arco de flores (Porto Alegre). 2. 

Personagem humana feminina de autos 
pastoris*, que canta e dança  uma jornada* em 
solo referente às atividades de jardinagem. 4. 
Ver auto das pastorinhas*; pastoril religioso*.  

Jesus  ï O filho de Maria*, concebido por obra do 
Espírito Santo, anunciado pelo Arcanjo Gabriel, 
nascido em Belém, cuja comemoração do 
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nascimento é realizada na proximidade do 
solstício de inverno. A segunda pessoa da 
Santíssima Trindade; o filho de Deus prometido 
pelo Messias; chamado Emanoel, Rei dos Reis, 
Mestre dos Mestres, Salvador do Mundo, Senhor 
Jesus, Jesus Cristo. 

João  Batista  ï Filho de Zacarias e Isabel. 
Considerado o último dos profetas e o precursor 
de Jesus. Chamado "Batista" por haver batizado 
Jesus, no rio Jordão e para distinguí-lo do 
apóstolo João, chamado Evangelista. A Igreja 
Católica situou a sua festa na proximidade do 
solstício do verão do hemisfério Norte (24 de 
junho). 

João  Carneiro  ï Personagem humano masculino 
do ñBoi Misteriosoò de Afogados (Recife), 
variante* do auto do bumba meu boi*.  

João  Minhoca  ï 1. Denominação regional do 
teatro de bonecos*, comum ao Rio de Janeiro, 
Minas e São Paulo (onde não há notícia recente 
da sua ocorrência). 2. Ver mamulengo*.   

João  Redondo  ï 1. Denominação corrente de 
teatro de bonecos* no Nordeste do Brasil. 2. 

Personagem humano masculino do João 
Redondo*, na Paraíba. 3. Ver mamulengo*.  

Joaquim  ï Marido de Ana*, pai de Maria* e avô de 
Jesus, segundo a tradição e o protoevangelho de 
Tiago. Um dos santos bíblicos*, cuja festa a 
Igreja Católica comemora no dia 16 de agosto. 



 81 

Jogos  adivinhatórios  ï Nas casas de culto das 
religiões afrobrasileiras é realizado o jogo de 
búzios, como prática adivinhatória, nos últimos 
dias do ano, especialmente na véspera do ano 
novo. Outra modalidade adivinhatória realizada 
nesta época é o corte da cebola, hoje 
praticamente em desuso. Ver Orumilá*  

Jogos  de espada  ï Sequências dos folguedos* 
onde se representam lutas de espadas entre 
subgrupos ou partidos, em combates individuais 
ou coletivos. São tradição do folclore ibérico e 
aparecem, também, em vários países da América 
Latina. No ciclo do Natal* ocorrem nos 
reisados*, guerreiros* e nos folguedos de temas 
dos trabalhos do mar*.  

Jornada  ï É entremeio* dos pastoris religiosos* e 
pastoris profanos*, segundo a tradição da 
divisão dos autos pastoris e comédias 
portuguesas desde fins do século XV, ao invés de 
atos e cenas*.  

José ï Marido de Maria* e pai de criação de Jesus 
(Mateus, 1, 18-21). Considerado um dos santos 
bíblicos. A Igreja Católica celebra a sua festa a 
19 de março. A sua figura é indispensável nos 
presépios. Na sua representação figura um 
cajado, ornado de lírios floridos, que 
representam a sua pureza e lembram a forma da 
sua escolha para o casamento com Maria*, 
segundo os evangelhos apócrifos e a tradição. 
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L 
 

Lacraia  ï Possível corruptela de ñlacaiaò. 
Personagem humana feminina da taieiras*.  

Ladrão  ï Personagem humano masculino de baile 
pastoril*.  

Lagartixa  ï É o macacão que constitui a 
vestimenta do palhaço* da folia de reis*.  

Lapinha  ï Ver: presépio*.  
A nossa lapinha 
Já se queimou 
E o nosso brinquedo 
Já se acabou 

Lavadeira  ï Personagem humana feminina de 
baile pastoril*.  

Lê ï Instrumento de percussão: o menor dos três 
ilus*.  

Leão  ï Personagem animal do boi de mamão*, 
variante* do auto do bumba meu boi* em Santa 
Catarina. 

Liberd ade ï Personagem alegórico de baile 
pastoril*.   

Libertina  ï 1. Personagem humana feminina de 
alguns autos pastoris* onde representa uma 
pastora* que é tentada pelo Diabo*.  
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Lira  ï 1. Instrumento musical de cordas dedilhadas, 
consistente em um corpo (caixa de ressonância) 
e dois braços (hastes unidas por uma barra). Já 
conhecido pelos sumérios (3.000 a.C.) e na 
Grécia antiga. Tem sido usada como símbolo da 
música e com este significado é inserida na 
iconografia popular, estando muito presente nos 
estandartes e abre alas de agremiações 
carnavalescas e em escudos de muitas bandas 
de música popular, bem como figurando como 
adereço na iconografia dos anjos. 2. Personagem 

humana feminina do caboclinhos*, e dos 
guerreiros* de Alagoas e de Sergipe. No seu 
entremeio* e stão os versos de xácara 
portuguesa, onde aparece sob a denominação 

ñLiliañ. 
Eu sou a lira falada  
que o globo terrestre cria.  
Do reino de Portugal  
tenho maior cademia.  
Sou da família elevada 
de alta aristocracia.  

Lírio  ï 1. Símbolo da pureza e da castidade. 
Aparece nas representações de José, ornando o 
seu cajado e nas representações da Anunciação, 
com o anjo Gabriel* e Maria*. 2. Personagem 
fantástico de algumas variantes* de autos 
pastoris*.  

Loa  ï Versos cantados pelos grupos de folguedos* 
em louvor dos donos das casas visitadas ou de 
santos de devoção.  
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Louvação  ï 1. Ritos de saudação* a pessoas de 
consideração e a santos de devoção, realizados 
na chegada do grupo de folguedo*. Podem ser 
profanas e religiosas. Os cantos são chamados 
loas*. Do reisado* de Alagoas:  

Senhor dono da casa,  
olhos de cana caiana,  
quanto mais a cana cresce  
mais aumenta a sua fama.  

Lua ï Personagem alegórico de baile pastoril*.   

Luz ï Um dos símbolos do Natal. Todas as religiões 

relacionam a luz à presença de Deus e as trevas 
à sua falta. Assim, os evangelhos consagram a 
express«o ñJesus é a luz do mundoò (Jo«o I, 5). 
Por extensão, todas as manifestações da luz são 
usadas como símbolos do Natal ï o sol*, as 
estrelas*, a aurora* e o galo*, a candeia* e 
todas as variações de luminárias, a chama*, a 
vela*, os fogos*. 2. Nossa Senhora da Luz, ver 
candeia*. 3. A presença eucarística de Jesus, nos 
templos da Igreja Católica, é assinalada por uma 
luminária acesa em caráter permanente. 4. 
Durante as cerimônias da ressurreição, a 
iluminação dos templos é extinta para, em 

seguida, acender-se o círio pascal, de cuja 
chama são acendidas todas as velas e, a seguir, 
restaurada a iluminação total do templo. 5. 
Chamuká, festival judáico das luzes. Em meados 

de dezembro, durante oito dias, os judeus 
realizam esta festa em que se comemora a 
vitória dos Macabeus ï com a restauração do 
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Templo de Jerusalém, profanado pelos reis 
selêucidas ï e o milagre das luzes do menorah*, 
ocorrido na ocasião. No ritual são acesas, a cada 
dia, progressivamente, as luzes de um 
candelabro de oito braços (o menorah*), em 
cerimônia com o canto de hinos religiosos. Para 
os místicos, a luzes do chamuká são 
consideradas como a manifestação da luz oculta 
do Messias.  
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M 
 

Macaco  ï Personagem animal do boi de mamão*, 
variante* do auto do bumba meu boi* em Santa 
Catarina. 

Magnificat  ï Canto de louvor a Deus, entoado por 
Maria*, na visit ação à sua prima Isabel (Lucas, I, 
46-56). 

Mamulengo  ï Denominação corrente de teatro de 
bonecos* no Nordeste do Brasil, região onde é 
um dos mais importantes veículos da 
comunicação popular. De origem rural, ainda 
hoje o folguedo é o divertimento típico dessas 
áreas, embora ocorra, também, nas cidades do 
Interior e nas Capitais. É um espetáculo aberto, 
isto é, sem enredo e personagens fixos ï o que 
permite a introdução de novos personagens e de 
novas narrativas ï tendo uma saída de 
informações praticamente ilimitada. A 
apresentação se faz em lugar aberto, quase 

sempre uma praça ou uma ponta de rua, e por 
ocasião de uma festa popular, em geral, no ciclo 
do Natal. O mestre monta a tolda* (tenda)  ï 
uma empanada ï onde, de dentro, manipula os 

bonecos, fazendo, quase sempre sozinho, todas 
as vozes e todos os movimentos. Por fora fica a 
orquestra cujos instrumentos variam ï terno de 
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pifes (pífano), sanfona-triângulo-pandeiro, viola, 
rabeca, caixa e ganzá etc. O boneco é de duas 
constituições: boneco de luva, com a cabeça 
esculpida em madeira e o corpo, apenas 
sugerido, constituído pela mão do 
mamulengueiro envolta numa luva (que é a 
roupa do boneco); e boneco de vareta, com o 
corpo constituído de um só bloco de madeira, 
recoberto pela roupa e preso por baixo a uma 
haste ou vareta. As figuras são primitivas, 
fixando apenas o essencial da caracterização do 

personagem. A maioria é cortada em madeira 
(imburana ou mulungu). Começam a ser comuns 
bonecos de plástico, especialmente para 
representar personagens femininos. A maioria 

dos mamulengueiros trabalha com personagens 
e desenvolve as estórias em cada espetáculo, 
partindo de um enredo básico, variando os 
entremeios* e situações que se desenrolam de 
acordo com o seu caráter. Não há fundo musical, 
embora haja música que: a) reveza com os 
diálogos ï quando a orquestra toca, cessam os 
diálogos; b) acompanha o canto; c) ou é 
instrumental, para as danças, ocasião em que o 
mamulengueiro "descansa a garganta". Diversos 
mamulengueiros utilizam um dos músicos como 
mediador entre os bonecos e o público: o músico 
conversa com os bonecos e informa o que está 
acontecendo na plateia que possa fugir da visão 
do mamulengueiro. Tal como em outros 
folguedos*, o lugar da cena* é a própria 
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localidade onde se montou a tolda*. 
Praticamente não há cenário (alguns usam uma 
pintura de fundo para orn amentar o ñsal«o de 
dança"). Quase sempre os bonecos apresentam 
só a parte superior do corpo e falam com a boca 
fechada. Não se busca copiar o real. Tudo é 
sugestão. A assistência se envolve na magia do 
espetáculo, indo sempre além da introspecção, 
não sendo raros os diálogos espectador/boneco, 
oferecimento de cigarros, comida e bebida, 
vaias, assobios, risos, "muito bem", "dá-lhe", "de 

novo". Os personagens são figuras humanas, 
animais e fantásticas. Em alguns casos, os 
animais são representações do real ou alegóricos 
ï a cobra* às vezes apresenta-se como 

representação do mal, da tentação; o urubu*, da 
morte. O mamulengo não aparenta ter nenhuma 
ligação com os festejos natalinos, além da 
ocorrência no período. Todavia é conveniente 
lembrar que alguns mamulengueiros mais 
antigos usavam a express«o ñpresepadaò para 
denominar a brincadeira ï embora presepada 
possa ser tomada genericamente por 
brincadeira, a sua etimologia está ligada à de 
presépio.1. João Redondo*: denominação 
regional comum ao Rio Grande do Norte e 
Paraíba. 2. João Minhoca* ou Briguela* no Rio 
de Janeiro, Minas e São Paulo (onde não há 
notícia recente da sua ocorrência). 3. Mané 
Gostoso* na Bahia. 4. Babau* ou Benedito* em 
outras áreas.  
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Mandioca  ï A massa de mandioca (crua, ralada e 
lavada) é usada, no Nordeste, na prepação de 
bolos, substituindo a farinha de trigo. O polvilho 
(goma) é usado em substituição à farinha de 
trigo em biscoitos. Não confundir com a farinha 
de mandioca, que é a mandioca ralada e assada. 

Mané  das  batatas  ï Personagem humano 
masculino do ñBoi Misteriosoò de Afogados 
(Recife), variante* do auto do bumba meu boi*.  

Mané  do babau  ï Personagem humano masculino 

do ñBoi Misteriosoò de Afogados (Recife), 
variante* do auto do bumba meu boi*.  

Mané  Gostoso  ï 1. Denominação regional baiana 
do teatro de bonecos*. Ver: mamulengo*. 2. 
Personagem fantástico de variantes do auto do 
bumba meu boi*, com entremeio* próprio. 3. O 
entremeio* do auto do bumba meu boi* onde 
aparece este personagem.  

Mané Gostoso 
perna de pau 
ele dança, ele toca 
seu berimbau. 

Mané  pequenino  ï Personagem humano 

masculino de mamulengo*, que se apresenta 
sobre pernas de pau. 

Maneiro  pau  ï Ver coco de cacete*.  

Maracá  ï 1. Inst rumento de percussão constituído 
em sua forma original de uma fruta seca e oca 
(cabaça ou cuité) contendo sementes, pedrinhas 
ou búzios, com um bastão-empunhadura, 
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percutido por sacudidelas; de uso em danças 
profanas e em cerimônias religiosas dos cultos 
afrobrasileiros. 2. Denominação genérica para 
instrumentos assemelhados, construídos de 
outros materiais, especialmente folhas de 
flandres. 

Marca  ï 1. Comando para mudança de figuração 
coreográfica nas danças* com marcação. 2. Na 
dança fandango*, diz -se da própria variação 
coreográfica. 3. Denominação de maracá* usado 
no ritual de culto afrobrasileiro ñmesa de 
catimb·ò. 3. No mesmo ritual, o cachimbo usado 
pelo mestre. 

Marcação  ï A indicação pelo mestre* ou dirigente 
da dança, ou, em alguns casos através de uma 
indicação musical, da coreografia a ser 
executada durante a dança. A dança* em que a 
marcação é mais visível é a quadrilha.  

Mar  e guerra  ï Personagem humano masculino de 
folguedos de temas dos trabalhos do mar* do 
Rio Grande do Norte. 

Maria  ï Mãe de Jesus, esposa de José*, prima de 
Isabel*. Recebe inúmeros títulos de invocação, 

alguns dos quais relativos ao ciclo do Natal*: 
Senhora da Anunciação, Senhora do Ó, Senhora 
do Bom Parto, Senhora da Apresentação, 
Senhora da Purificação, Senhora Candelária, 
Senhora das Candeias, Senhora da Luz etc. 
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Maria  da ema  ï Personagem humana feminina do 
ñBoi Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* 
do auto do bumba meu boi*.  

Maribondo  ï Personagem animal do boi de 
mamão*, variante* do auto do bumba meu boi* 
em Santa Catarina. 

Marinheiro  ï 1. Personagem humano masculino de 
autos pastoris*. 2. Com a denominação de 
marujos*, presentes nas variantes dos folguedos 
de temas dos trabalhos do mar*. 3. Personagem 

humano masculino do auto do bumba meu boi*, 
no Rio Grande do Norte. 

Mariposa  ï Único personagem interpretado por 
uma mulher e, também, o único branco da 
dança de São Gonçalo*, da Muçuca (distrito de 
Laranjeiras, SE). Conduz uma imagem de São 
Gonçalo em um barco e não dança. Os demais 
personagens femininos são interpretados por 
homens travestidos.  

Marte  ï Personagem alegórico de baile pastoril*.   

Marujá  ï No fandango*, variante* dos folguedos 
de temas dos trabalhos do mar*, em Itamaracá 
é a denominação do coro de marinheiros* 
(trazem maracás nas mãos).  

Marujada  ï Ver folguedos de temas dos trabalhos 
do mar*.  

Marujo  ï Personagem humano masculino de baile 
pastoril*. Ver marinheiro*.  
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Marungo  ï Outra denominação do palhaço* da 
folia de reis*, no sul do Triângulo Mineiro. A 
palavra parece corruptela de "malungo" ï 
companheiro, em uma das línguas africanas.  

Máscara  ï 1. Artefato que cobre o rosto, tornando -
o irreconhecível. São feitas de madeira, arame e 

tecido, couro, folhas de árvores, massa de papel 
etc. Usada para constituir um personagem, 
identificando-se com o que pretende 
representar. 2. A maquilagem imposta 
diretamente sobre o rosto. 3. Ver armação*  

Mascarado  ï Denominação genérica do portador 
de máscara*.  

Mateus  ï Personagem humano masculino, cômico, 
do auto do bumba meu boi*. Representa um 
vaqueiro negro do capitão* do  cavalo marinho* 
e, por extensão, a população pobre. Usam 
bexigas de boi cheias de ar, amarradas em 
barbantes, com as quais batem nos outros 
personagens. Marido de Catirina* e companheiro 
de Bastião* ou Fidelis*. Empregado de confiança 
do capitão* do cavalo marinho*, de caráter 
ambíguo, pois, ao mesmo tempo em que 
reproduz a dominação do patrão, também o leva 
ao ridículo, mostrando-o impotente em função 
de sua autoridade depender dos outros para ser 
exercitada. Em certas variantes* compõe com a 
Catirina* e o Bastião* um grupo que representa 
o povo em oposição aos galantes* e damas* que 
representam os senhores. Em alguns grupos 
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aparecem dois Mateus, ao invés de Mateus e 
Bastião* ou Mateus e Fidelis*. 2. Também 
denominado como Birico*, na Paraíba e Rio 
Grande do Norte. 2. Em maracatus rurais da 
Zona da Mata Norte (Pernambuco) os caboclos 
de lança são, também, chamados de Mateus* e 
Mateusinho*. 3. Ver reis negros de Floresta*.  

Mateusinho  ï 1. Tratamento afetivo e/ou 
subserviente dado a Mateus* pelos outros 
personagens do auto do bumba meu boi* 
quando estão sob o jugo deste. 2. Tratamento 
dado em áreas rurais aos caboclos de lança do 
maracatu rural de Pernambuco. 

Matuto  da história  ï Personagem humano 
masculino do ñBoi Misteriosoò de Afogados 
(Recife), variante* do auto do bumba meu boi*.  

Matuto  do fumo  ï Personagem humano masculino 
do ñBoi Misteriosoò de Afogados (Recife), 
variante* do auto do bumba meu boi*.  

Meia  lua  ï 1. Símbolo visual do partido ou grupo 
dos mouros*. 2. Coreografia das folias de reis* 
executada por todos os participantes. 2. 
Figuração ou golpe de capoeira. 

Meirinho  ï Personagem humano masculino de 
baile pastoril*.  

Menino  Jesus  ï Jesus em sua fase de infância. 2. 
As representações (imagens, pinturas, 
esculturas) da figura de Jesus, em situações de 
infância: a) como recém-nascido, deitado, só, 
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em companhia de Maria* e José (o presépio), 
com animais, pastores e reis magos* (epifania); 
b) com Maria*, José* e o jumento a caminho do 
Egito ï a fuga; c) como recém-nascido, deitado 
nos braços de Maria* s ob a invocação de Nossa 
Senhora da Apresentação; d) como criança, de 
pé, com coroa e cetro ou com o globo terrestre 
na mão, como o Menino Jesus de Praga; d) 
como criança, sentado em majestade; e) como 
criança, com ar brincalhão, sentado sobre um 
coração, ou sustentando um coração e ou um 

globo terrestre, como o Menino Jesus de Olinda; 
f) sentado no braço de Maria*, de José*, de 
alguns santos como Santo Antônio, São 
Benedito, São Cristóvão. 

Menor á ï O candelabro de sete braços, 
confeccionado em ouro, é uma árvore de luz e 
simboliza a claridade divina. É um dos símbolos 
do povo judeu e um dos emblemas do Estado de 

Israel. Segundo o Apocalipse, representa sete 
planetas, sete estrelas e as sete igrejas 
(Apocalipse I, 4-7). O menorah usado na festa 
do chamuká é, porém, de oito br aços. Ver luz*.  

Mestra  ï 1. Personagem humana feminina dos 
autos pastoris*. Chefe do cordão* encarnado*. 
Veste-se de saia curta, rodada, blusa branca e 
corpete (bolero) encarnado ou, em alguns 

grupos, saia e blusa encarnadas. Traz na mão 
pandeirinho ou maracá enfeitado com fitas e, na 
cabeça, chapeuzinho ou diadema também 
enfeitado com fitas. 2. Em algumas variantes, 
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por rivalidade, mata a contramestra*, a qual 
ressuscita. 3. Ver coco catolé*, contramestra*.  

Mestre  ï 1. Jesus, o mestre dos mestres. 2. Nos 
folguedos* e grupos de danças folclóricos, o 
dirigente do grupo ou de uma de suas alas, com 
a responsabilidade de tirar as loas*, fazer 

improvisos, dirigir a orquestra, animar o canto, 
orientar a coreografia. 3. Em alguns grupos de 
religiões afrobrasileiras, os sacerdotes dirigentes 
do culto. 4. Em alguns grupos de religiões 
afrobrasileiras, as entidades espirituais que são 
invocadas (chamadas mestres 
desmaterializados).  

Mestre  Domingos  ï Personagem humano 
masculino do ñBoi Misteriosoò de Afogados 
(Recife), variante* do auto do bumba meu boi*.  

Mestre  do tiá  ï Personagem humano masculino do 
ñBoi Misteriosoò de Afogados (Recife), variante* 
do auto do bumba meu boi*.  

Mestre  macêbaro  ï Personagem humano 
masculino do ñBoi Misteriosoò de Afogados 
(Recife), variante* do auto do bumba meu boi*.  

Mestre  patrão  ï Personagem humano masculino 
dos folguedos de temas dos trabalhos do mar*.  

Mestre  piloto  ï Personagem humano masculino 
dos folguedos de temas dos trabalhos do mar*.  

Mestre  tirador  ï 1. Ou, simplesmente tirador, ou 
puxador, diz-se do cantador da dança do coco*. 
Cabe-lhe introduzir (e com exclusividade quando 
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se trata de improviso) o canto das toadas e 
estribilhos, sendo estes últimos repetidos pelos 
ajudantes* e dançadores, em coro. 2. Não 
participa da dança enquanto canta.  

Mesura  ï O mesmo que vênia.  

Cavalo marinho, 
já são horas já. 
Cavalo marinho, 
já são horas já. 
Faz uma mesura, 
vai pra teu lugar.  

Miolo  ï Uma das denominações do brincante que 
movimenta a armação* da figura do boi*.  

Mirra  ï Resina aromática usada no 
embalsamamento dos corpos dos mortos, no 
Egito e no Oriente Próximo. A sua oferta pelos 
reis magos*, a J esus, lembra a sua condição 
humana, sujeita à morte (Mateus II, 11).  

Missa  do galo  ï Denominação popular atribuída à 
missa que é celebrada à meia-noite do dia 24 de 
dezembro. 

Morte  e ressurreição  ï Tema recorrente em 

diversos folguedos*, às vezes transfigurados em 
ferimento e cura. A morte e a id eia da 
imortalidade ou da possibilidade da ressurreição 
impressionam o homem desde os tempos 
primitivos. O nascimento e a morte do sol 
diariamente renovados; as fases da lua; os ciclos 
solares e estações do ano, especialmente o 
inverno e a primavera, sempre foram objeto de 
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observação, reverência e celebração pelo 
homem. Tudo com ligações com a fecundidade 
da terra, a semeadura e a colheita. A morte e a 
ressurreição estão presentes como mistério de fé 
em religiões do Egito Antigo, da Grécia, e 
naturalmente no cristianismo.  

Morto  carregan do o vivo ï 1. Personagem 
fantástico de variantes* do auto do bumba meu 
boi*.  2. Brincante do boi de carnaval*.  

Mourama  ï 1. Conjunto dos mouros*. 2. Cena* da 

chegança* de Laranjeiras SE: desenvolve-se em 
terra e aborda o encontro dos infieis* ( mouros*) 
com os cristãos*.  

Mouros  ï Personagens humanos masculinos dos 
folguedos de temas dos trabalhos do mar* , nas 
variantes* em que ocorre a luta entre mouros e 
cristãos*, com o triunfo do cristianismo*. Tropas 
do rei mouro, que acompanham o embaixador*, 
participam dos jogos de espadas*. Têm função 
de coro. Vestem-se com trajes que o grupo 
imagina caracterizar esse tipo, com turbantes, 
calções bufantes etc. e portam espadas. São 
sempre derrotados pelos cristãos* e submetidos 
ao batismo.  

Meu comandante,  
prepare a cavalaria.  
Vamos ter combate  
com os mouros da Turquia. 

Mouros  e cristãos  ï Ver cristãos e mouros*.  
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Mulher  de mestre  Domingos  ï Personagem 
humana feminina do ñBoi Misteriosoò de 
Afogados (Recife), variante* do auto do bumba 
meu boi*.  

Mulinha  ï Variante* do auto do bumba meu boi* 
na zona do S. Francisco, na Bahia. Finda a 

dança, a mulinha canta uma quadra, pedindo 
dinheiro e, na saída, agradece e se despede até 
para o ano. Os instrumentos são ganzá*, viola*, 
pandeiro* e um tambor*, que faz a marcação do 
ritmo.  
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N 
 

Natal  ï Festa comemorativa do nascimento de 
Jesus. Há controvérsias sobre a data exata do 
nascimento em razão das várias mudanças de 
calendário adotadas no mundo cristão. No dia 25 
de dezembro, ou em suas proximidades, ocorre 
o solstício de inverno. Em Roma, antes do 

cristianismo, comemorava-se nesta época a festa 
do Sol Vencedor; os celtas e outros povos 
também realizavam cultos religiosos em honra 
do sol divinizado ou de divindades com ele 
relacionadas. 

Natividade  ï Título de invocação de Maria*. A 
Igreja Católica festeja o nascimento de Maria* 
no dia 8 de setembro. 

Nau catarineta  ï 1. Variante* dos folguedos de 
temas dos trabalhos do mar*. 2. Romance 
ibérico do ciclo das navegações, incorporado de 
forma dramatizada e praticamente completo 

nesta variante. 3. Denominação da embarcação 
(armação*) us ada em algumas representações 
das variantes dos folguedos de temas dos 
trabalhos do mar*.  

Nau perdida  ï Passagem* da chegança* de 
Laranjeiras SE: o navio faz-se ao mar sem o 
aprestamento necessário e perde-se na 
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tempestade: òOlha meu comandante / olha que 
tormenta / eu vejo uma núvem / traz chuva, mar 
e vento".  

Netuno  ï Personagem alegórico de baile pastoril*.   

Noite  de festas  ï Denominação popular para a 
noite de Natal, 24 de dezembro. 
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Ó ï Um dos títulos de invocação de Maria*, 
também da Expectação e da Esperança, relativos 
à sua condição de grávida. 

Oficiais  ï Personagens humanos masculinos dos 
folguedos de temas dos trabalhos do mar* . 

Oliveira  ï Árvore frutífera. Representa o povo 
judeu. O ramo da oliveira simboliza a paz, 
evocando a pomba que o conduz no final do 
dilúvio. Coroas de ramos de oliveira, tais como 
as coroas de louro, representam a vitória. O óleo 
da oliva tem sido usado na consagração de reis e 
dos antigos profetas e sacerdotes. Na Igreja 
Católica está presente no Batismo, no Crisma, na 
Ordenação sacerdotal e na Unção dos enfermos. 
Usado na culinária. O seu fruto, conhecido como 
azeitona*, é largamente utilizado na preparação 
de iguarias natalinas e consumido em conserva, 
como tiragosto, para acompanhar bebidas. 

Onça  ï Personagem animal do boi de mamão*, 
variante* do auto do bumba meu boi* em Santa 
Catarina. 

Orumilá  ï Dividade (orixá) dos cultos 
afrobrasileiros, de origem iorubana, sob cuja 
invocação são realizados jogos adivinhatórios* 
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(jogo de búzios). No Natal, em algumas casas de 
culto, é realizada festa em sua honra. 

Ovelha  ï Um rebanho de ovelhas estava presente 
nas proximidades do local do nascimento de 
Jesus e, por isso, figuram no presépio. Como 
animal sacrificial, é tomado como símbolo de 

Deus (o Cordeiro de Deus) (Isaias, 53, 7; 
Apocalipse 5,6). E ainda estão presentes na 
parábola do bom pastor (Mateus, 18, 12-14 e 
Lucas, 15, 4-5). Na tradição grega, pré cristã, 
havia a representação mitológica de Hermes 
Criophoro como o bom pastor, conduzindo uma 
ovelha sobre os ombros, logo sincretizada com 
Jesus, em razão da parábola.  
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Padeira  ï Personagem humana feminina de autos 
pastoris*.  

Padre  ï 1. Personagem humano masculino do auto 
pastoril*, do auto do bumba meu boi*, do 
mamulengo* e dos folguedos de temas dos 
trabalhos do mar* .  

Padre  capelão  ï Outra denominação para o 
padre*.  

Padre  ermitão  ï Outra denominação para o 

padre*.  
Ó seu padre ermitão, 
deixe de tanta função. 
Vá tirar suas esmola, 
pra você e o sacristão. 

Pagodista  ï Personagem humano masculino de 
baile pastoril*.  

Pai  João  ï Personagem humano masculino do boi 
de mamão*, variante* do auto do bumba meu 
boi* em Santa Catarina. 

Palhaço  ï Personagem humano masculino, cômico, 
ocorrente em diversos folguedos*, 
especialmente nas folias de reis*, nos 
guerreiros* e reisado* de Alagoas. Pela sua 
função nos espetáculos, confunde-se, às vezes, 
com o velho* do pastoril* e o Mateus* do auto 
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do bumba meu boi*. É na folia de reis* que 
alcançam a maior importância. Usam máscaras* 
horrendas e um macacão chamado lagartixa*. 
Executam a dança da jaca* com evoluções e 
acrobacias que lhe são exclusivas. O significado 
que lhe é atribuído é variado. Em alguns grupos 
são considerados soldados de Herodes*. Em 
regiões do Estado do Rio de Janeiro eles não 
entram nas casas. Em Mossamedes, representam 
espiões de Herodes*, em busca do Menino 
Jesus; quando fecham o giro*, enco ntram o 

menino Jesus, confessam pecados e o adoram 
(dia de Reis). Sinônimos: marungos, alferes e 
Bastião. 

Pandeiro  ï 1. Instrumento de percussão, 
constituído por uma moldura redonda ( aro) de 
madeira (hoje muito comum que seja de 
alumínio), com soalhas (rodelas de metal) e uma 
das bases recoberta ou não por uma membrana 

(hoje, as peles animais estão sendo substituídas 
por membranas de produtos sintéticos). Executa-
se: a) agitado com a mão; b) percutido com uma 
das mãos no aro e as soalhas chocando-se entre 
si; c) percutido diretamente sobre a membrana e 
ainda sobre o aro. 2. Ver adufe*.  

Panela  de I emanjá  ï Ritual das religiões 
afrobrasileiras em honra ao orixá Iemanjá*, 

constituído por cerimônias no interior das casas 
de culto (terreiros) e por oferendas lançadas ao 
mar dentro de panela de barro, ornamentada 
com flores, em meio a cantos e danças. Em 
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Pernambuco, ocorrem da segunda quinzena de 
novembro ao final do ano, sendo o maior 
número das oferendas no dia 8 de dezembro; no 
Sudeste do país, especialmente Rio de Janeiro e 
litoral de São Paulo, na noite de 31 de 
dezembro; em Salvador ï sob a denominação de 
ñFesta de Iemanj§ do Rio Vermelhoò ï em 2 de 
fevereiro. O ritual não guarda relação com o 
Natal, mas apresenta sincretizações com a 
invocação de Maria*, no caso do dia 8 de 
dezembro (Conceição) e 2 de janeiro 

(Purificação). Apresenta, também, uma relação 
com a entrada do ano novo, por seu caráter 
propiciatório. 

Panetone  ï Pão especial, de sabor adoçicado, cuja 
massa é recheada com frutas secas*. De 
introdução recente no Brasil por pasteleiros 
italianos, hoje de fabricação industrial e 
amplamente divulgado pela publicidade, através 
dos meios de comunicação de massa. 

Pão de ló  ï O mais tradicional dos bolos 
portugueses introduzidos no Brasil. É uma das 
iguarias da ceia do Natal. 

Papai  Noel  ï 1. Figura mitológica divulgada pelos 
meios de comunicação de massa, que nos 
últimos anos vem ocupando o lugar central das 
comemorações do Natal. Representado na figura 
de um velhinho de barbas brancas, alvíssimos 
cabelos, barrete e traje vermelho, que mora no 
Polo e vem visitar as crianças no Natal. Trata-se 
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da personificação do inverno que chega aos 
países do Hemisfério Norte nesta época, 
esfriando do Polo em direção do Equador. É 
provável que corresponda a uma divindade pré-
cristã dos povos do Norte da Europa. Houve uma 
tentativa de cristianizar a sua figura, através de 
uma lenda piedosa, na qual esta entidade é 
sincretizada como um dos santos venerados na 
região. 2. Ver São Nicolau*. 3. Personagem 
fantástico de variantes dos autos pastoris*.  

Parte  ï 1. Em música: a música grafada para cada 
instrumento ou voz, de conjunto, orquestra e 
coro. O conjunto completo das partes individuais 
dos instrumentos ou vozes formam a partitura. 
Em geral, cada músico de conjunto, coro ou 
orquestra dispõe apenas da parte para o seu 
instrumento (ou voz). 2. Ver cena*.  

Parte  de guerra  ï Entremeio* de alguns 
folguedos* onde ocorre o jogo de espadas* . 

Passa ï Ver frutas secas*.  

Passação  ï Na folia de reis*  ï Mossamedes GO, 
ritual em que é feita a passagem da coroa do 
festeiro* do ano para o festeiro* novo, e do 
galho* do folião* do ano para o folião* novo.  

Passagem  ï Ver cena*  

Passagem  do ano  ï Os dias que marcam as 
mudanças na contagem do tempo, como os 
solstícios e equinócios, bem como as datas 
consagradas à entrada de um novo ano, novo 
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século, novo milênio, são reverenciadas como 
ocasiões especiais, marcadas pelas avaliações 
das realizações e frustrações do período que se 
encerra e de aspirações e ansiedade em relação 
ao novo tempo. São, também, consideradas 
horas abertas, propícias para a realização de 
práticas de magia. São promovidas cerimônias 
religiosas e práticas supersticiosas, de caráter de 
agradecimento e propiciadoras de benefícios. Por 
influência da Igreja Católica, o mundo ocidental 
adotou o calendário gregoriano, baseado no ciclo 

solar, enquanto seguidores de outras religiões ï 
como o judaísmo, o islamismo e diversas 
religiões orientais ï adotam calendários 
baseados em ciclo lunar, tendo suas datas 

próprias para comemorar o ano novo. No Brasil, 
as festas de entrada do ano novo estão 
evoluindo da comemoração do Natal de Jesus, 
para a data da passagem do ano, por uma 
convergência entre a influência da globalização 
capitalista, laicizante, com o crescimento dos 
cultos afrobrasileiros. A escolha das praias como 
local de passagem de ano, com a queima de 
fogos e a oferenda ao mar de flores de cor 
branca, indicam a apropriação parcial ï de 
caráter supersticioso ï do ritual da panela de 
Iemanjá*. Ver ta mbém: búzios*, romã*, fogos*.  

Pássaro  ï Personagem que dá nome ao cordão de 
pássaros*  

Pastoral  ï Ver pastores*.  
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Pastoras  ï 1. Personagens humanas femininas dos 
autos pastoris*; principais nas variantes*: 
pastoril religioso* e pastorinhas*. 2. Ver: 
mestra*, contramestra*, diana*, açucena*, 
libertina*.  

Pastores  ï 1. Camponeses da região de Belém, 

que se achavam nas proximidades do local onde 
Jesus nasceu e foram avisados pelos anjos desta 
ocorrência (Lucas II, 10-13). 2. Personagens da 
representação popular do nascimento de Jesus ï 
de pastoris*  ï representam os camponeses que 
se achavam nas proximidades do local de 
nascimento de Jesus. Em algumas variantes* é o 
único personagem masculino do folguedo*. 
Anuncia aos espectadores que o grupo chegou 
ao local onde Jesus nasceu. Usa um cajado. 3. 
Ver velho*.4. Variante* dos autos pastoris* em 
São Luís do Maranhão, também denominado 
pastoral.  

Pastoril  ï Ver autos pastoris*.  

Pastoril  de passagem  ï Variante* do auto 
pastoril* que incorpora c ançonetas e músicas da 
moda, sem ligação com a narrativa, mas que 
ainda não atinge a obscenidade. 

Pastoril  de ponta  de rua  ï Outra denominação 
do pastoril profano*.  

Pastoril  dos estudantes  ï Ver pastoril masculino*  

Pastoril dramático  ï Pastoril religioso* em sua 
forma original, com vários entremeios* 
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dramatizando o nascimento de Jesus Cristo e 
outras ocorrências de natureza religiosa ou em 
que acontecem milagres, como no entremeio* 
da morte e ressurreição* da pastora*.  

Pastoril dramá tico fa miliar  ï Pastoril religioso* 
organizado por grupos da burguesia urbana, em 

cujo enredo se permitia o acréscimo de cenas* e 
personagens, inclusive alegóricos, de natureza 
moralizante e com a mínima relação com o 
enredo principal relativo ao nascimento de Jesus. 
Chegaram a existir grupos amadores com 
organização semelhante a companhias teatrais. 
O exemplo mais conhecido e prolongado no 
tempo é o Pastoril dos Valença, no Recife, 
organizado pela família dos compositores João e 
Raul Valença. Houve, no século passado, uma 
outra companhia que se apresentava na nave da 
Igreja do Espírito Santo, em Recife, época em 
que aquela igreja estava fora de culto. Embora 

não haja estudos a respeito, é possível que o 
pastoril dramático familiar* de Pernambuco 
apresentasse alguns dos bailes* e autos 
pastoris* r egistrados no Ceará por Gustavo 
Barroso, e na Bahia por Manoel Querino, Carlos 
Ott e José Nascimento de Almeida Prado. 

Pastoril masculino  ï O pastoril masculino é uma 
contrafação do pastoril religioso*, representado 

por rapazes travestidos, com as jornadas* 
cantadas com suas letras parodiadas, mudando 
o sentido religioso e ingênuo, para obscenidades. 
Não há estudos para esta variante* em 
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Pernambuco, embora tenha sido apresentada 
por artistas de rádio na década de 50 e ainda 
seja representada em subúrbios do Recife. Em 
Alagoas, foi documentada por José Maria Tenório 
Rocha com o nome de pastoril dos estudantes*.  

Pastoril profano  ï Chamado, também, de pastoril 

de ponta de rua*, é a variante mais distante da 
forma original. Mantém o velho* e as pastoras* 
como personagens; cantam algumas músicas 
tradicionais (como a chamada* do velho*, a 
chamada* das pastoras*, boa  noite a todos e 
despedida*). No mais, são representados 
entremeios* profanos  ï de caráter jocoso e, às 
vezes, obscenos ï e cantadas músicas da moda, 
às vezes em solo por uma das pastoras*, sem 
qualquer relação com o Natal. Notícias do século 
passado registram a natureza obscena, a 
violência, rapto de pastoras* e outros incidentes 
da mesma ordem nos pastoris profanos do 

Recife e do interior de Pernambuco, contando 
como pastoras* moças de moral duvidosa e, na 
assistência, a rapaziada vadia e os valentes e 
capoeiras. Nos pastoris profanos, a condução do 
espetáculo cabe ao velho*, cujo desempenho é 
cômico, completamente distanciado do espírito 
do pastoril religioso*, chegando, em quase todas 
as sequências, à obscenidade. A maioria dos 
estudiosos considera o pastoril profano como re-
elaboração folclórica do pastoril religioso*, 
através de uma degradação de seus integrantes 
(de meninas de família a prostitutas) e do seu 
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ambiente (dos pátios de igrejas para as pontas 
de rua). O surgimento estaria na profanização 
progressiva do presépio* através da 
permanência de participantes que entram no 
folguedo na adolescência (o presépio seria 
exclusivamente infantil) mudando o centro de 
interesse, que passa a ser mais sensual e 
mundano, daí a concessão à malícia, à 
permissividade progressiva, à vaidade de exibir-
se, à lascívia etc. Consideramos porém a 
hipótese do surgimento do pastoril profano, já 

na sua forma atual, nos meios populares, como 
uma contrafação ao pastoril religioso*, em que 
as prostitutas caricaturassem as meninas de 
família, em paródia, tal como acontece com o 

chamado pastoril masculino*. Ver coco catolé*.  
Oh mamãe, ô que calor  
Oh mamãe, ô que calor  
Oh mamãe, ô que calor  
calor, calor na bacorinha 

Pastoril religioso  ï Auto pastoril* cujo enredo 
narra a visitação das pastoras* ao local onde 
Jesus nasceu. Um grupo de pastoras* d ivididas 
em dois cordões*, com um único pastor* que, 
avisado pelo anjo*, sai à procura do local onde 
Jesus nasceu. No caminho ocorrem vários 
incidentes, com a inclusão de outros 
personagens. A área de ocorrência principal é o 
Nordeste, aparecendo em outros pontos do País. 
O pastoril religioso continua a ser organizado por 
gente ligada à Igreja, ou por professoras de 




